
EM Salvador Ferreira de Campos 

Ibiúna, 19 de abril de 2021 

Nome:                                                                                                              série: 5 ano 

Leia o texto abaixo para responder às questões 1 – 10: 
 
 

A DÚVIDA 

 
 

Juliano Martinz 

 
 
 
    Enquanto o avião perdia altitude, o cenário era de pânico absoluto. 
     Ele ouvia gritos e preces ao seu redor. Alguns tentavam ligar o celular 
desesperadamente, provavelmente uma tentativa de enviar uma última mensagem para 
familiares e amigos. Eu te amo, adeus, eu não deveria ter dito aquilo. Todas aquelas frases 
que passam pela cabeça quando se sabe que serão as últimas. 
     Da mesma forma, ele estava angustiado. A mesma angústia que o acompanhara desde 
o momento em que pegara o metrô, 3 horas atrás, rumo ao aeroporto. 
     Antes que o avião se partisse em milhares de pedaços, sua angústia se resumia em uma 
única e persistente pergunta: 
      — Será que eu desliguei o ferro de passar? 
 
Responda:  
 
1. O gênero do texto é crônica. Isso se confirma porque o texto 
a) narra um fato do cotidiano vivido pelas pessoas. 
b) descreve uma história fictícia com enredo surreal. 
c) informa ao leitor sobre fatos recentes de interesse da população. 
d) transmite um ensinamento para o leitor.  
 
 
2. Qual o tipo de narrador do texto? (Narrador personagem ou narrador observador) 
 
 
 
 
3. Por que os passageiros estavam em pânico no avião? 
 
 
 
 

https://1.bp.blogspot.com/-NpOliqQYnN4/YFlBIdMnR9I/AAAAAAAAuy0/hOE-I5cc7jkXJ9ZM0qCbM3qd_cPJF99BwCLcBGAsYHQ/s500/1.jpg


4. Segundo o texto, por que as pessoas tentavam usar o celular? 
 
 
 
 
 
5. No trecho: “Enquanto o avião perdia altitude...”, a palavra grifada estabelece ideia de: 
 
a) lugar. 
b) modo. 
c) tempo. 
d) intensidade. 
 
 
6. No texto, é possível identificar que algumas pessoas estavam arrependidas. O fato que 
provocou esse sentimento foi 
a) a mensagem do celular. 
b) o declínio do avião. 
c) a partida no aeroporto. 
d) a saudade dos parentes. 
 
 
7. Localize no texto o fragmento que revela que de fato o avião cairá. 
 
 
 
 
 
8. Sobre o texto, assinale a alternativa CORRETA: 
 
a) As pessoas estavam desesperadas porque não conseguiam mandar mensagens. 
b) Os passageiros estavam aflitos porque o avião estava passando por uma simples 
turbulência.  
c) Os passageiros perceberam que o avião estava caindo logo no momento da decolagem.   
d) É possível concluir que um dos passageiros estava angustiado com uma situação 
diferente dos demais.    
 
 
9. No trecho: “Alguns tentavam ligar o celular desesperadamente...”, a palavra grifada revela 
que as pessoas estavam 
 
a) precipitadas.   
b) alucinadas.  
c) enfurecidas. 
d) angustiadas. 
 
 
10. Apesar do desespero dos personagens revelado pelo autor da crônica, o texto finaliza 
com um tom 
a) irônico. 
b) cômico. 
c) triste. 
d) melancólico.  

 



EM Salvador Ferreira de Campos 

Ibiúna, 20 de abril de 2021. 

Nome:                                                                                    

 Série: 5ano A 

ATIVIDADE DE INTERPRETAÇÃO E COMPREENSÃO DE TEXTO - 

CRÔNICA: FUGA de FERNANDO SABINO 

Leia o texto para responder às próximas 10 (dez) questões:  

 

         FUGA   

         Mal o pai colocou o papel na máquina, o menino começou a empurrar uma cadeira 

pela sala, fazendo um barulho infernal.  

         − Para com esse barulho, meu filho - falou, sem se voltar.  

        Com três anos já sabia reagir como homem ao impacto das grandes injustiças 

paternas: não estava fazendo barulho, estava só empurrando uma cadeira.  

         − Pois então para de empurrar a cadeira.  

         −Eu vou embora - foi a resposta.  

         Distraído, o pai não reparou que ele juntava ação às palavras, no ato de juntar do 

chão suas coisinhas, enrolando-as num pedaço de pano. Era a sua bagagem: um caminhão 

de plástico com apenas três rodas, um resto de biscoito, uma chave (onde diabo meteram 

a chave da despensa? - a mãe mais tarde irá dizer), metade de uma tesourinha enferrujada, 

sua única arma para a grande aventura, um botão amarrado num barbante.  

         A calma que baixou então na sala era vagamente inquietante. De repente, o pai olhou 

ao redor e não viu o menino. Deu com a porta da rua aberta, correu até o portão:  

        − Viu um menino saindo desta casa? - gritou para o operário que descansava diante 

da obra do outro lado da rua, sentado no meio-fio.  

       − Saiu agora mesmo com uma trouxinha - informou ele.  

      Correu até a esquina e teve tempo de vê-lo ao longe, caminhando cabisbaixo ao longo 

do muro. A trouxa, arrastada no chão, ia deixando pelo caminho alguns de seus pertences: 

o botão, o pedaço de biscoito e - saíra de casa prevenido - uma moeda de 1 cruzeiro.  

      Chamou-o, mas ele apertou o passinho, abriu a correr em direção à avenida, como 

disposto a atirar-se diante do ônibus que surgia à distância.  

       − Meu filho, cuidado!  

      O ônibus deu uma freada brusca, uma guinada para a esquerda, os pneus cantaram no 

asfalto. O menino, assustado, arrepiou carreira. O pai precipitou-se e o arrebanhou com o 

braço como a um animalzinho: 



       − Que susto que você me passou, meu filho! - e apertava-o contra o peito, comovido.  

       − Deixa eu descer, papai. Você está me machucando. Irresoluto, o pai pensava agora 

se não seria o caso de lhe dar umas palmadas:  

       −Machucando, é? Fazer uma coisa dessas com seu pai.  

       − Me larga. Eu quero ir embora. Trouxe-o para casa e o largou novamente na sala - 

tendo antes o cuidado de fechar a porta da rua e retirar a chave, como ele fizera com a da 

despensa.  

       − Fique aí quietinho, está ouvindo? Papai está trabalhando.  

       −Fico, mas vou empurrar esta cadeira. E o barulho recomeçou. 

 

SABINO, Fernando. As melhores crônicas. Rio de Janeiro: Record, 1986  

 

1.Quais são os personagens principais do texto?  

 

 

 

 

2. No texto, qual o acontecimento que deu origem ao conflito? 

 

 

 

 

3. No trecho: "− Para com esse barulho, meu filho - falou, sem se voltar. ", a expressão 

grifada significa que o pai do menino falou 

 

a) enquanto caminhava pela sala. 

b) durante o retorno do filho. 

c) sem olhar para o menino. 

d) alto olhando para o garoto. 

 

4. “Distraído, o pai não reparou que ele juntava ação às palavras, no ato de juntar do chão 

suas coisinhas, enrolando-as num pedaço de pano.” No trecho acima, a que palavra faz 

referência o termo destacado?  

 

 

 



5. Nos trechos: "− Para com esse barulho, meu filho - falou, sem se voltar. " e " − Deixa 

eu descer, papai.", as vírgulas antes das palavras destacadas foram usadas para separar 

a) o sujeito. 

b) o aposto. 

c) o predicado. 

d) o vocativo. 

 

 

6. A palavra destacada no trecho: "Chamou-o, mas ele apertou o passinho, abriu a correr 

em direção à avenida...", indica  

a) uma explicação. 

b) uma oposição. 

c) uma consequência. 

d) uma causa. 

 

 

7. O trecho abaixo que revela preocupação de um dos personagens é 

a) "− Meu filho, cuidado!" 

b) "O ônibus deu uma freada brusca, uma guinada para a esquerda..." 

c) "− Deixa eu descer, papai. Você está me machucando." 

d) "− Fique aí quietinho, está ouvindo?" 

 

8. “O menino, assustado, arrepiou carreira. “Qual o significado da expressão destacada?  

 

 

 

9. Por que o travessão foi empregado em diversas partes do texto? O que ele indica?  

 

 

 

10. Indique um fato do texto que confirma a declaração: “Com três anos já sabia reagir 

como homem ao impacto das grandes injustiças paternas”? 

 

 

 

 



EM Salvador Ferreira de Campos 

Ibiúna, 21 de abril de 2021 

Nome: 

Série: 5 ano A 

ATIVIDADE DE INTERPRETAÇÃO E COMPREENSÃO - CONTO 

Leia o texto para responder as próximas 5 (cinco) questões:  

Esmeralda 

Meu nome é Esmeralda. Antes de nascer, eu era [...] um ovo! Depois de um tempo, 

quebrei a casca e saí de dentro [...]. Aí, eu vi que tinha muitos irmãos patinhos. E todos 

eles gostam de banho de Sol pela manhã. Eu também! Então, eu fico com muita sede. 

Mas sou desastrada e muitas vezes caio na tigela ao tomar água. Os patos gostam de se 

refrescar nadando no lago. É uma aventura muito divertida. Certa vez, os gansos correram 

atrás de mim. Acho que eles não gostam de patinhos [...]. Os patos adultos comem milho 

junto com os marrecos. Mas eu sou pequena, por isso, como farelo de fubá com água para 

não engasgar. No final da tarde, mamãe pata fica contente ao ver seus filhotes em fila 

atrás dela, voltando para casa. 

 

1. Quem conta essa história? 

A) A mamãe pata. 

B) A pata filhote. 

C) Os gansos. 

D) Os marrecos. 

 

2. Nesse texto, o trecho que apresenta uma ideia de lugar é: 

A) “Aí, eu vi que tinha muitos irmãos patinhos.”. 

B) “E todos eles gostam de banho de Sol pela manhã.”. 

C) “Os patos gostam de se refrescar [...] no lago.”. 

D) “Acho que eles não gostam de patinhos...”. 

 

3. O trecho desse texto que apresenta uma opinião é: 

A) “Meu nome é Esmeralda.” 

B) “Antes de nascer, eu era [...] um ovo!”. 

C) “Então, eu fico com muita sede.”. 

D) “É uma aventura muito divertida.”. 



 

 

4.  No trecho “Acho que eles não gostam de patinhos [...].”, a palavra destacada 

substitui 

A) irmãos patinhos. 

B) gansos. 

C) patos adultos. 

D) marrecos. 

 

 

5.  De acordo com esse texto, Esmeralda come farelo de fubá com água porque 

A) anda em fila. 

B) é pequena. 

C) fica com muita sede. 

D) tem medo dos marrecos. 

 

 

***Anote esses exemplos abaixo no caderno, pois iremos precisar 

nas próximas tarefas: 

 

Conjunções adversativas 
 

 Exprimem oposição, contraste, compensação de pensamentos: mas, porém, 

contudo, entretanto, no entanto, todavia. 

Exemplo: Não fomos campeões, todavia exibimos o melhor futebol. 

 

 Conjunções Alternativas: 

 

 Exprimem escolha de pensamentos: ou...ou, já...já, ora...ora, quer...quer, 

seja...seja. 

Exemplo: Ou você vem conosco ou você não vai. 

 

 

 Conjunções Conclusivas 

 

 Exprimem conclusão de pensamento: logo, por isso, pois (quando vem depois 

do verbo), portanto, por conseguinte, assim. 



Exemplo: Chove bastante, portanto a colheita está garantida. 

 

 Conjunções Explicativas 
 

 Exprimem razão, motivo: que, porque, assim, pois (quando vem antes do 

verbo), porquanto, por conseguinte. 

Exemplo: Não choveu, porque nada está molhado. 

 

 Conjunções Aditivas 

 

 Essas conjunções exprimem soma, adição de pensamentos: e, nem, não só...mas 

também, não só...como também. 

Exemplo: Ana não fala nem ouve. 

 

Conjunções Temporais 

 

 Iniciam orações subordinadas que dão ideia de tempo: logo que, antes que, 

quando, assim que, sempre que. 

Exemplo: Quando as férias chegarem, viajaremos. 

 

 Conjunções Finais 
 

 Iniciam orações subordinadas que exprimem uma finalidade: a fim de que, para 

que. 

Exemplo: Estamos aqui para que ele fique tranquilo. 

 

 Conjunções Causais 
 

 Introduzem orações subordinadas que dão ideia de causa: que, porque, como, 

pois, visto que, já que, uma vez que. 

Exemplo: Não fui à aula porque choveu. Como fiquei doente não pude ir à aula. 

 

 

 
 

 

 

 

 



EM Salvador Ferreira de Campos 

Ibiúna, 22 de abril de 2021. 

Nome: 

 
Leia o texto para responder as próximas 3 questões: 

 

ARTES VISUAIS 
O mundo da arte é concreto e vivo podendo ser 

observado, compreendido e apreciado.  

Através da experiência artística o ser humano 
desenvolve sua imaginação e criação aprendendo a 

conviver com seus semelhantes, respeitando as diferenças 
e sabendo modificar sua realidade. A arte dá e encontra 
forma e significado como instrumento de vida na busca do 

entendimento de quem somos, onde estamos e o que 
fazemos no mundo.  

Desta maneira, quando o ser humano faz arte, ele 

cria um objeto artístico que não precisa nos mostrar 
exatamente como as coisas são no mundo natural ou 

vivido e sim, como as coisas podem ser, de acordo com a 
sua visão. A função da arte e o seu valor, portanto, não 
estão no retrato fiel da realidade, mas sim, na 

representação simbólica do mundo humano.  
Para existir a arte são precisos três elementos: o 

artista, o observador e a obra de arte.  

O ser humano, ao longo de seu desenvolvimento, 
tem procurado encontrar formas de registrar essa 
imaginação ou realidade captada, através de pinturas, 

desenhos, esculturas, gravuras ou filmes, ou seja, através 
de representações imagéticas. 

A principal diferença entre imagem e 
representação imagética é que imagem é tudo aquilo que 
nosso sentido da visão pode captar registrando tanto o que 

é realidade quanto imaginação, e representação imagética 
são imagens carregadas de significados organizados ou 
não de maneira consciente – com valores artísticos.  

Hoje em dia, além das formas tradicionais 
(desenho, pintura, escultura, gravura, arquitetura), existe o 

cinema, a televisão, o computador e a Internet. Através 
dessas novas tecnologias surgiram também várias 
manifestações artísticas que são produzidas basicamente 

utilizando-se das suas possibilidades e inovações. Através 
da TV encontramos várias manifestações de produções 
artísticas, como, por exemplo, telenovelas, seriados, filmes 

ou desenhos animados. Estes ligados diretamente às artes 
cênicas, porém utilizando mecanismo de representação 

imagética das artes visuais, como o vídeo. Nesse caso, são 
linguagens artísticas que se fundem, se unem. Podemos 
denominar essa linguagem artística como “audiovisual” – 

união de som e de imagem. Outras manifestações com 
elementos artísticos que estão presentes nas imagens do 
nosso cotidiano são as publicações gráficas como os 

jornais, as revistas, os livros, os outdoors, os panfletos, 
entre outras.  

Azevedo Junior 

1ª) Quais os elementos necessários para que possa existir 
Arte?  

______________________________________________
______________________________________________ 
 

2ª) O que acontece quando o ser humano faz Arte?  

______________________________________________
______________________________________________

______________________________________________
______________________________________________ 
  

3ª) Cite diferentes manifestações artísticas encontradas na 
TV, segundo o texto?  

______________________________________________

______________________________________________

______________________________________________

______________________________________________ 

4ª) Complete o desenho com a metade que falta.  

 
5ª) Pinte a figura após a conclusão do desenho. 

 

 

 

 

 

 

 



6ª) O artesanato de tradição é uma habilidade 

compartilhada por grupos sociais específicos, geralmente 

de baixo poder econômico, que transmitem de geração a 

geração uma técnica e um repertório determinados. É 

exemplo de arte popular o item 

(A)  

 

(B)  

 

(C)  

 

(D)  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



EM Salvador Ferreira de Campos 

Ibiúna, 23 de Abril de 2021. 

Nome:   

Série 5 A 

Oxítonas, Paroxítonas e Proparoxítonas 

De acordo com a posição da sílaba tônica, as palavras podem ser classificadas em: 

 Oxítonas - palavras cuja última sílaba é tônica. Exemplos: me-trô, su-flê, su-

por. 

 Paroxítonas - palavras cuja penúltima sílaba é tônica. Exemplos: ca-rá-

ter,fácil,fórum 

 Proparoxítonas - palavras cuja antepenúltima sílaba é tônica. Exemplos: es-

tá-di-o, sí-la-ba, sub-sí-di-o. 

 

1) Classifique as silabas tônicas quanto: oxítona, paroxítona, proparoxítona. 

 

A) Cético- cé / proparoxítona 

B) Lápide- 

C) Fênix- 

D) Pólen- 

E) Fubá- 

F) Réu- 

G) Também- 

H) Café- 

I) Lugar- 

J) Abraço- 

K) Cabana- 

L) Felicidade- 

M) Jaca- 

N) Seguro- 

 

https://www.todamateria.com.br/palavras-oxitonas/
https://www.todamateria.com.br/palavras-paroxitonas/
https://www.todamateria.com.br/palavras-proparoxitonas/


EM Salvador Ferreira de Campos 

Ibiúna, 26 de abril de 2021. 

Nome: 

Série: 5 A 

ATIVIDADE DE GRAMÁTICA - FONOLOGIA: CLASSIFICAÇÃO DAS 

PALAVRAS (OXÍTONAS, PAROXÍTONAS E PROPAROXÍTONAS) -  

 Leia a tirinha para responder às questões 1 - 5: 

 

 

 

1. Identifique a única palavra proparoxítona da tirinha. 

 

 

2. Observe as palavras abaixo retiradas do texto, circule as sílabas tônicas e as 

classifique conforme a sua tonicidade em: oxítona, paroxítona ou proparoxítona. 

a) Pesadelo ______________________ 

b) Idade _________________________ 

c) Você _________________________ 

d) estou _________________________ 

e) Embora _______________________ 

3. A palavra memória, no segundo quadrinho, é acentuada, isso se justifica porque é 

uma palavra 

a) paroxítona termina em tritongo. 

b) oxítona terminada em ditongo. 

c) proparoxítona e todas elas são acentuadas. 

d) paroxítona terminada em ditongo. 

 

4. Localize a única palavra no texto que é acentuada porque segue a regra do hiato. 

 

https://1.bp.blogspot.com/-lmgpmNQZ6wM/X_dQJxlmX8I/AAAAAAAAr_k/UYO60PvfsL4YIFicFSZfv7nLOLFie_UwgCLcBGAsYHQ/s480/1.jpg


 

 

5. Qual palavra da tirinha é acentuada seguindo a mesma regra de acentuação da palavra 

"memória"? 

 

 

6. Assinale a alternativa em que todas as palavras são classificadas em oxítonas. 

a) cajá / caju / vítima / nuvens 

b) caqui / botão / cururu / reger 

c) nó / jovens / praticar / vendedor  

d) aparelho / relva / famosa / trégua  

 

7. A palavra abaixo que é acentuada com a mesma regra da palavra "vítima" é 

a) término. 

b) filé. 

c) júri. 

d) cadáver. 

 

8. Qual é a sílaba tônica da palavra "imagens"? 

 

 

9. Por que a palavra "cipó" é obrigatoriamente acentuada? 

a) Porque é uma paroxítona terminada em o. 

b) Porque é uma oxítona terminada em o. 

c) Porque é uma palavra proparoxítona. 

d) Porque todas as oxítonas são acentuadas. 

 

 

10. Qual palavra abaixo é acentuada seguindo a mesma regra da palavra "refém"? 

a) Esaú. 

b) Parabéns. 

c) Cipó. 

d) Filé. 

 



EM Salvador Ferreira de Campos 

Ibiúna, 27 de abril de 2021 

Nome: 

Silaba Tônica- oxítona, paroxítona, proparoxítona: 

Podemos classificar quanto a posição da sílaba tônica, ou seja, a tonicidade somente as 

palavras com mais de uma sílaba, 

Observe as palavras: 

Caju   caneta época 

 Em todas, há uma sílaba que é pronunciada com mais força. 

Veja em: 

caju => a sílaba mais forte ju. 

caneta => a sílaba mais forte ne. 

época => a silaba mais forte é. 

Dessa forma, a sílaba mais forte de uma palavra chama-se sílaba tônica. 

De acordo com a posição da sílaba tônica, as palavras podem ser: 

 Oxítonas: quando a sílaba tônica for a última. 

Exemplos: leão, saci, balão. 

 Paroxítonas: quando a sílaba tônica for a penúltima. 
Exemplos: macaco, menino, cabelo. 

 Proparoxítonas: quando a sílaba tônica for a antepenúltima. 

Exemplos: pássaro, lágrima, ônibus. 

 

1) Classifique as seguintes palavras em oxítona, paroxítona e proparoxítona. 

a) rapidamente; 

b) açúcar; 

c) ali; 

d) tabu; 

e) sótão; 

f) vírus; 

g) dinâmico; 

h) aipim; 

i) menu; 

j) trôpego. 

 

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=6-5PQBl5OG4


 

 

 

 

 

 

https://sosprofessoratividades.com/wp-content/uploads/2020/03/tudo.jpg
https://sosprofessoratividades.com/wp-content/uploads/2020/03/tudo.jpg


EM Salvador Ferreira de Campos 

Ibiúna, 28 de abril de 2021. 

Nome: 

Série: 

ATIVIDADE DE MATEMÁTICA PARA SISTEMA DE NUMERAÇÃO 

DECIMAL  

 

1. Escreva os números representados nos ábacos abaixo: 

  

 
2. Escreva a decomposição de cada número de acordo com o modelo: 

a) 15.256 = 10 000 + 5 000 + 200 + 50 + 6 

b) 21.943 = ______________________________ 

c) 3.984 = _______________________________ 

d) 1.008 = _______________________________ 

3. Considerando os algarismos apresentados a seguir, responda: 

 
 

a) Qual o maior número que podemos formar com esses algarismos? 

  

 

b) Qual o menor?  

 

 

c) Considerando o maior número formado, qual é o valor posicional do algarismo que 

ocupa a casa das centenas? 

  

 

https://1.bp.blogspot.com/-I9aTlVweSVA/YBwWKwihURI/AAAAAAAAtls/e49ICoDDQds73ZPu3HvXvWWLKY5uDyEbgCLcBGAsYHQ/s333/1.jpg
https://1.bp.blogspot.com/-8dHGE8auNoI/YBwWSaoG8SI/AAAAAAAAtlw/Aiv5LBR5GBcSb_xgZv5f4K6_VOEP791MwCLcBGAsYHQ/s183/1.jpg


 

4. Isaque foi ao banco pagar suas dívidas e efetuou o pagamento em dinheiro dando ao 

caixa as cédulas e moedas representadas abaixo: 

  

 
 

Sabendo que Isaque saiu do banco sem receber troco, qual foi o valor total das dívidas 

que ele realizou? 

 

 

 

5. A população da cidade de Guarulhos no estado de São Paulo (2020) é de um milhão, 

trezentos e oito mil e quarenta e sete habitantes. Utilizando algarismos, o total de 

habitantes de Guarulhos é 

a) 1 308 047. 

b) 1 308 407. 

c) 1 308 470. 

d) 1 380 047. 

 

6. Dê o valor posicional do algarismo circulado e a ordem que ele ocupa em cada número 

na tabela apresentada a seguir: 

 
7) Observe, no quadro de ordens e classes, a representação do número 8 279 146. 

  

 
 

https://1.bp.blogspot.com/-IxwokFsNM1A/YBwWfttGBhI/AAAAAAAAtl4/-sVOjkexR-cNVLb9hA4YMKB7tHI57FXVACLcBGAsYHQ/s332/1.jpg
https://1.bp.blogspot.com/-WDNc8YEfP50/YBwWq0gp9bI/AAAAAAAAtmA/SHT2UFzCGo4oALpgI5fBCISbh6NiJSxUQCLcBGAsYHQ/s347/1.jpg
https://1.bp.blogspot.com/-3DvWuuqYVXg/YBwWy9Qs1EI/AAAAAAAAtmI/qm23tv2mz7sJWXqUiZeuxsaCgo7Q4qQ5QCLcBGAsYHQ/s343/1.jpg


Considerando o número apresentado no quadro acima, responda: 

a) Quantas ordens ele possui?  

 

 

b) Quantas classes?  

 

 

c) Qual é o algarismo que ocupa a casa das unidades de milhão?  

 

 

d) Qual é o valor posicional do algarismo 9?  

 

 

8. No número 3.508, qual o valor posicional do algarismo 5? 

a) 5. 

b) 50. 

c) 500. 

d) 5 000. 

Faça a escrita por extenso dos números: 

 

A) 1348 

 

 

 

 

B) 34.643 

 

 

 

 

 

 

C) 243.345.270 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

D) 25.298 

 

 

 

 



EM Salvador Ferreira de Campos 

Ibiúna, 29 de abril de 2021 

Nome: 

Questões, exercícios sobre multiplicação. 

1. Encontre os resultados abaixo: 

  

 

 

2. Isabel possui 15 anos e sua mãe tem o triplo de sua idade. Quantos anos tem a mãe de 

Isabel? 

a) 18 anos. 

b) 30 anos. 

c) 45 anos. 

d) 60 anos. 

 

3. Encontre os resultados das multiplicações abaixo: 

 

 

a) 251 x 3 =                            b) 303 x 2 = 

 

 

 

 

 

4. Um professor decidiu realizar um evento com seus estudantes e ofereceu salgadinhos 

com refrigerante para os seus 34 alunos e outros 3 convidados. Sabendo que em cada 
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pratinho foi servido 5 salgadinhos para cada um, quantos salgadinhos foram consumidos no 

evento do professor? 

a) 42 salgadinhos. 

b) 102 salgadinhos. 

c) 170 salgadinhos. 

d) 185 salgadinhos. 

 

5. Qual o resultado da operação abaixo? 

 

 

412 x 3 = 

 

a) 415. 

b) 436. 

c) 1 236. 

d) 1 325. 

 

6. Represente as adições abaixo por meio de uma multiplicação: 
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7. Complete a tabela das multiplicações abaixo: 

  

 

 

8. Encontre os valores abaixo: 

 

 

 

 

 Resolva as divisões: 

A) 1.244 : 4                                                        B) 3262 : 2 
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EM Salvador Ferreira de Campos 

Ibiuna,30 de abril de 2021. 

Nome: 

Exercícios 
 
1. Naiara recebeu seu pagamento semanal e pagou todas suas dívidas e fez algumas compras. O 

dinheiro que sobrou está representado abaixo:   

 
  
Qual o valor em reais do dinheiro que sobrou de Naiara? 
a) R$ 35,25. 

b) R$ 37,65. 
c) R$ 37,75. 

d) R$ 38,00. 
 
2. Observe o que foi comprado por um cliente em uma determinada loja e depois responda às 

questões: 

 
 
a) Qual a diferença de preços do relógio e do boné? Faça o cálculo. 

 
 

 
b) Quanto o cliente gastou em sua compra? 
 

 
 
3. Mariana foi ao Mercantil e realizou umas compras para o aniversário da filha. No caixa, ela deu o 

valor representado abaixo: 
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Sabendo que Mariana recebeu R$ 5,00 de troco. Qual foi o valor total gasto no Mercantil? 

 
a) 165 reais. 
b) 175 reais. 

c) 180 reais. 
d) 185 reais. 
 

4. Eduarda tinha um cofre no qual só colocava cédulas. Quando abriu o cofre, ela verificou que nele 
havia duas cédulas de R$ 20,00, oito cédulas de R$ 10,00, duas cédulas de R$ 5,00 e quatro de R$ 

2,00. Quantos reais havia no cofre de Eduarda? 

 
 
 

 
5. Lúcia foi ao mercado e gastou um total de R$ 172,00. Ao pagar as compras, ela deu R$ 200,00 
para o caixa. Lúcia recebeu de troco 

 
a) uma nota de R$ 20,00 e duas de R$ 2,00. 

b) duas notas de R$ 10,00 e uma de R$ 5,00. 
c) uma nota de R$ 20,00 e quatro de R$ 2,00. 
d) quatro notas de R$ 5,00 e uma de R$ 10,00.  

 
6. Uma criança comprou um brinquedo no valor de R$ 16,40. Se ela pagou o brinquedo utilizando 
uma nota de R$ 20,00, quanto essa criança recebeu de troco? 

 

  
 

 
7. Tiago possuía R$ 450,00 e gastou, desse valor, quatros notas de 50 reais, duas notas de 10 reais e 
1,50 centavos. Quantos reais sobraram? 

 
a) R$ 228,50. 
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b) R$ 230,00. 

c) R$ 375,00. 
d) R$ 388,50. 
 

8. Observe o valor que um professor possui: 

 
 
 

Qual o valor total do dinheiro acima? 

 
 
Resolva as divisões: 

a) 3232: 2                                                           B) 2424:6 

 
 

 
 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
C) 1624: 8                                                                  D)  1827: 9 
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EM Salvador Ferreira de Campos 

Ibiúna, 03 de maio de 2021 

Nome: 

Observe a representação gráfica a seguir e responda às questões 1 e 2: 
 
 

 
 

1. Levi está no cruzamento da Rua dos Cravos com a Rua das Rosas. Como você 
indicaria a localização de Levi usando uma letra e um número? 

 
a) G-8. 
B)B-6    
c) A – 7. 
d) B – 8.  
 
2. Que ruas se cruzam na localização G3? 
 
3. Observe os lugares de alguns estudantes de uma turma do 4º ano: 
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 Estudante que está sentado na última carteira na fila do lado direito e da frente do professor 
é  
 
a) Jane. 
b)Miguel 
c) Rafael. 
d)Larissa. 
 
Considere a representação do Brasil abaixo e responda às questões 4 e 5: 
  

 
 
4. No mapa acima, o Ceará está localizado no ponto em que as coordenadas são 
a) J7. 
b) L8. 
c) H5. 
d) F8. 
 
5. O estado que está localizado na posição G5 é 
a) Pará. 
b) Mato Grosso. 
c) Bahia. 
d) Minas Gerais. 
 
6) Resolva as multiplicações: 
 
A) 234x 12=                                                        B) 412x 21= 
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7) Suponha que você esteja de frente para essa estante de livros. 
  

 
 
O livro sobre Política é o segundo a partir da sua 
a) direita na prateleira de cima.  
b) esquerda na prateleira de baixo. 
c) direita na prateleira do meio.  
d) esquerda na prateleira de cima. 
 
8) Resolva as divisões: 
 
A) 2835: 7=                                                       B) 1421: 7 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
C) 3049:7=                                                  D) 5663:7 
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EM Salvador Ferreira de Campos 

Ibiúna,04 de maio de 2021 

Nome: 

1) Classifique as figuras abaixo em planas ou não planas: 

 

 
2) Observe os poliedros e complete a tabela conforme o que se pede: 

  

 
3) Observe a figura abaixo e depois responda às perguntas: 

 

 

 
 

a) A figura é plana ou não plana?  

___________________________ 
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b) Qual é o número de vértices?  

___________________________ 

 

 

c) Quantas são as arestas?  

___________________________ 

 

 

d) Qual é o número de faces?  

 

 

.4) Observe as imagens abaixo e identifique qual o sólido geométrico representa cada 

imagem:  

 

 

 
5). Observe a imagem abaixo: 

  

 
 A figura acima é formada por uma base quadrada e 

 

a) 4 faces em forma de triângulo.  

b) 3 faces em forma de triângulo.  
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c) 4 faces em forma de retângulo.  

d) 3 faces em foram de quadrado. 

6) Qual das opções a seguir representa a planificação do cubo? 

  

 
7) A figura a seguir representa a planificação de um sólido geométrico. 

 
 

 

O sólido planificado acima é um: 

a) cubo.  

b) paralelepípedo.  

c) prisma de base triangular.  

d) pirâmide de base quadrada. 

 

8) Observe o bloco de cimento abaixo: 

 
 

O tijolo é composto por  

a) 6 faces quadradas.  

b) 6 faces retangulares.  

c) 4 faces quadradas e 2 faces retangulares.  

d) 4 faces retangulares e 2 faces triangulares. 
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EM Salvador Ferreira de Campos 

Ibiúna,05 de maio de 2021 

Nome: 

Leia o texto para responder às questões 1 – 6: 
  

 
 O texto tem a finalidade de: 

a) entreter. 

b) divertir. 

c) informar. 

d) instruir. 

 

2. Localize no texto uma palavra proparoxítona. 

___________________________________ 

 

3. Localize no texto uma palavra paroxítona terminada em ditongo.  

___________________________________ 

 

4. A palavra “pizza” é um vocábulo classificado em: 

a) oxítona. 

b) paroxítona. 

c) proparoxítona. 

d) ditongo. 

 

5. Localize no texto uma palavra oxítona terminada em “e”. 

____________________________________ 

 

 

 

6. Marque a alternativa cuja sílaba tônica está corretamente indicada: 

a) a - zei – te (sílaba tônica: te) 

b) des – can – sar (sílaba tônica: can) 

c) a – bra (sílaba tônica: a) 

d) dis – sol – va (sílaba tônica: va) 

 

7. Assinale a alternativa em que todas as palavras são paroxítonas: 
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a) levantar – remoto – repulsivo – bonito 

b) fácil -  belo – errado – repúdio  

c) certo – mágica – tristeza – sofá  

d) repelente – difícil – têm – falar  

 

8. Assinale a alternativa cuja palavra foi acentuada seguindo a mesma regra da palavra 

“médico”. 

a) lâmina 

b) caráter 

c) fórum 

d) sofá 

 

9. Classifique as palavras abaixo em oxítona, paroxítona ou proparoxítona: 

 

 

a) médico _____________________________ 

 

 

b) revólver _____________________________ 

 

 

c) jurista _______________________________ 

 

 

d) vender ______________________________ 

 

 

e) exército _____________________________ 

 

 

f) força ________________________________ 

 

 

g) maracujá ____________________________ 

 

 

10. A palavra “lírio” é acentuada porque é uma paroxítona terminada em ditongo. 

Assinale a alternativa cuja palavra segue a mesma regra: 

a) ímpar 

b) pajé  

c) história 

d) vírus.  

 

11. Marque a alternativa cujas palavras são classificadas, respectivamente, 

como oxítona, paroxítona e proparoxítona. 

a) ficar / semântico / açúcar 

b) gelo / órfão / antídoto  

c) má / cipó / tráfego  

d) sofá / conceito / dinâmico 

 



EM Salvador Ferreira de Campos 

Ibiúna, 06 de abril de 2021 

Nome: 

Leia o texto abaixo para responder às questões 1 – 6: 
 
 

 
 

1). O texto tem a finalidade de: 

a) informar. 

b) convencer. 

c) descrever. 

d) vender. 

 

2. A palavra “máscara” é uma palavra 

a) monossílaba. 

b) dissílaba. 

c) trissílaba. 

d) polissílaba. 

 

3. Retire do texto uma palavra polissílaba e depois separe suas sílabas. 

_____________________________________ 

 

4. As palavras “eu” e “uso” são, respectivamente: 

a) monossílaba e monossílaba. 

b) monossílaba e dissílaba. 

c) dissílaba e monossílaba. 

d) dissílaba e dissílaba.  

 

5. Retire do anúncio 4 (quatro) palavras monossílabas. 

______________________________________ 
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6. Separe as sílabas das palavras retiras do texto (se necessário) e as classifique quanto ao 

número de sílabas. 

 

a) cuidando _____________________________ 

 

b) proteção _____________________________ 

 

c) mim _________________________________ 

 

d) todos ________________________________ 

 

e) cuido ________________________________ 

 

7. Qual palavra abaixo foi separada as sílabas INCORRETAMENTE? 

a) En-xer-gar. 

b) La-go-a. 

c) Pa-pa-gaio. 

d) Di-á-rio. 

 

8. A alternativa em que todas as palavras possuem o mesmo número de sílabas das demais 

é: 

a) cachorro – gatinho – cinquenta – choque. 

b) sério – coceira – caçar – paz. 

c) exceção – barro – chapéu – guitarra. 

d) Márcia – quilo – flores – pacto.  

 

9. A alternativa em que a classificação da palavra quanto ao número de sílabas 

está CORRETO é: 

a) poeira (polissílaba) 

b) bainha (dissílaba) 

c) constar (trissílaba) 

d) pneu (monossílaba)  

 

10. Separe as sílabas das palavras abaixo (se necessário) e as classifique quanto ao número 

de sílabas: 

 

a) creem ______________________________ 

 

b) moita _______________________________ 

 

c) liquidificador __________________________ 

 

d) saúde _______________________________ 

 

e) tem _________________________________ 

 

f) apto _________________________________ 

 

g) podia ________________________________ 
 



EM Salvador Ferreira de Campos 

Ibiúna, 07 de maio de 2021 

Nome: 

1. Observe o quadro de medalhas da olimpíada de 2012 em Londres, na Inglaterra.  
  

 
 Na tabela, alguns países tiveram o total de medalhas retirado. Realize os cálculos e 
descubra essas quantidades. 
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2)  
Em uma fábrica de roupas, trabalham 98 funcionários de nacionalidade brasileira e 59 
funcionários de outras nacionalidades. Qual o total de funcionários que trabalham nessa 
empresa? 
 
a) 39 funcionários. 
b) 147 funcionários. 
c) 157 funcionários.  
d) 160 funcionários. 
 
3. Mariana quer repartir 24 barras de chocolates entre ela e suas amigas Andressa, Carla 
e Patrícia. Quantas barras de chocolate cada uma receberá? 
 
a) 6 balas. 
b) 8 balas. 
c) 20 balas. 
d) 28 balas. 

4. Um sapato custa 110 reais nas Lojas Americanas. Josué tem 79 reais. 
Quanto falta para Josué comprar esse sapato?  
  

 
 
 
 
5. Em uma loja de acessórios esportivos, uma bola custa 52 reais. Qual será o 
valor a pagar por 3 bolas?  
 
 

 
  
6. Uma Professora do 6º ano deseja repartir, igualmente, 120 canetas para 
cada um dos seus 30 alunos. Quantas canetas cada aluno irá receber? 
 
a) 35 canetas. 
b) 40 canetas. 
c) 90 canetas. 
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d) 150 canetas. 
 
7. Uma determinada biblioteca de uma escola possuía 1786 livros de Literatura 
Infantil. Após uma doação, passou a ter 1957 livros desse gênero no estoque. 
Quantos livros de Literatura Infantil essa biblioteca recebeu de doação? 
  

 
 

8. O preço de uma impressora é 850 reais para pagamento à vista. A compra 
pode ser parcelada, todavia, o preço sofre um acréscimo de 49 reais. Qual o 
preço da impressora quando comprada a prazo? 
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EM Salvador Ferreira de Campos 

Ibiúna,10 de maio de 2021 

Nome:                                                                                        5 ano 

 

Região Nordeste – atividades de geografia  

Pinte o mapa da cada estado de uma cor. 
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��CORTIÇO: habitação coletiva dos menos favorecidos
�� TUFO: porção, pequeno monte

1. Nasce um príncipe, nasce um mendigo

Numa noite antiga de outono, em Londres, por volta de 1530, nasceram

dois meninos muito parecidos fisicamente, mas diferentes em vários outros

aspectos. Eduardo Tudor nasceu num castelo, cercado de ouro, cristais, seda,

conforto e calor. Era o filho do rei Henrique VIII, o que fazia dele um príncipe,

o herdeiro da coroa. Sua chegada ao mundo trouxe esperança e felicidade ao

reino e, por quase toda a Inglaterra, as pessoas comemoravam. Com exceção,

talvez, de um pequeno subúrbio chamado Offal Court. Lá, após uma gravidez

indesejada e um parto sofrido, nascia Tom Canty. Ao ver o recém-nascido

chorando, seu pai falou com raiva:

— Pronto, mais uma boca para alimentar! Que desgraça!

Sua avó também fez alguns comentários ao ver o bebê:

— Maldição! Eu esperava que ele morresse no parto, mas agora que

nasceu vamos ter que passar ainda mais fome nesse CORTIÇO miserável!

A mãe de Tom, muito dolorida, escutou tudo quieta e preferiu não

repreender seu marido e sua sogra, pois tinha medo de apanhar deles. Em

vez de discutir, ficou ninando o bebê e tentando dar a ele alguma alegria.

Era difícil, já que moravam amontoados em uma única sala, que servia também

de cozinha e quarto. Havia apenas um colchão para o casal. A avó e as irmãs

gêmeas de Tom dormiam sobre TUFOS de palha espalhados pelo assoalho.

Outras famílias viviam naquela construção da mesma forma. As condições

de higiene eram péssimas e não era difícil ver ratos e baratas passeando

pelos recintos.

John Canty, o pai de Tom, ganhava a vida roubando, mas o pouco di-

nheiro que conseguia gastava bebendo. Ao chegar em casa, batia na mulher e
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nas filhas. Tom cresceu nesse meio ambiente HOSTIL, tendo todos os motivos

para se revoltar, mas, por sorte, conheceu um padre que mudou sua vida.

Por motivos políticos, o padre Andrew havia sido expulso do castelo e,

sem recursos, decidira viver em meio aos miseráveis de Offal Court. Lá ele

procurava modificar a vida das crianças e tentava ensiná-las coisas úteis. A

maioria não dava atenção para Andrew, porque achava sua conversa muito

chata, mas, para Tom, cansado de ser espancado e maltratado em casa, o

interesse do padre foi uma DÁDIVA.

Logo ficaram amigos e Andrew ensinou Tom a ler e a escrever. Essas

duas ferramentas abriram várias oportunidades para ele. O padre emprestava-

lhe livros e Tom simplesmente SUBMERGIA entre as letras. As palavras transfor-

mavam sua existência. Quando estava lendo, Tom deixava de ser uma pobre

criança que era obrigada a mendigar pelo seu pai explorador. Com um livro

nas mãos, Tom assumia outras funções, seu rosto enchia-se de alegria e ele

cavalgava cavalos de batalha, salvava donzelas em perigo, matava dragões,

freqüentava bailes da nobreza, participava de banquetes, conversava com reis...

Através da literatura, Tom transformava sua vida difícil em algo mais doce.

Padre Andrew ainda deu ao rapaz noções de história, geografia, higiene,

comportamento e uma introdução ao latim. Contudo, o maior interesse de

Tom era pelas histórias de nobres e reis. O rapaz gostava tanto delas que pas-

sou, aos poucos, a se comportar como um príncipe. No começo as pessoas

riam dele, mas depois se acostumaram. Alguns até admiravam o jeito de falar

bonito e os modos refinados que Tom herdara dos livros. Para DAR VAZÃO ao

seu desejo de viver na realeza, o pequeno Tom montou com seus amigos uma

CORTE de brincadeira. Seus amigos viraram SÚDITOS, CLÉRIGOS, cavaleiros,

príncipes e princesas, todos de mentirinha.

��HOSTIL: agressivo, contrário
��DÁDIVA: presente
�� SUBMERGIA: afundava
��DAR VAZÃO: atender, solucionar
��CORTE: grupo de pessoas que fazem parte de um castelo
��SÚDITO: submetido à vontade de um soberano
��CLÉRIGO: sacerdote cristão
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Assim Tom foi crescendo e chegou à adolescência, uma fase que se

mostrava mais complicada do que a infância. Seus amigos já não queriam

mais brincar de castelo e seu pai batia-lhe cada vez mais e obrigava-lhe a

mendigar, já que Tom sempre se recusava a roubar. O garoto só encontrava a

paz quando arrumava um tempo para ler ou durante a noite, quando dormia

e sonhava com a vida na realeza.

Um desses sonhos foi tão nítido e forte que acabou seduzindo o garoto

e, naquela manhã, ele saiu de Offal Court disposto a conhecer um castelo e

um príncipe de verdade. Caminhou até o centro de Londres e por lá continuou

durante três horas, tentando conseguir umas moedas para que seu pai não

reclamasse na volta. Mas não conseguiu nada. Enquanto perambulava pelo

centro, tentava encontrar alguma construção que lembrasse um castelo, mas

foi em vão,  até que encontrou uma estrada calçada com pedras e contornada

por grandes árvores. Era um caminho bonito, com belas casas, e Tom resolveu

segui-lo. Caminhou muito, afastando-se do centro, até que, duas horas depois,

chegou em frente de um imenso gramado verdejante. Ao fundo, um enorme

castelo cinza-claro erguia-se cobrindo parte do horizonte. Bandeiras

tremulavam no alto de suas torres.

Ao deparar-se com a construção, Tom perdeu o fôlego. Sentia-se como

uma barata mediante a beleza daquele jardim e da grandiosidade da fortaleza,

que ficou uns dez minutos olhando, com a boca aberta. Depois, caminhou

lentamente até os portões do palácio. Seus pés tinham bolhas e doíam muito,

mas a emoção de ver o castelo era maior. No portão principal havia uma gran-

de grade dourada e dois cavaleiros com armaduras metálicas protegiam os

FLANCOS da entrada.

Ao aproximar-se da grade para espiar o movimento dentro do castelo,

Tom levou um puxão e foi empurrado por um dos SENTINELAS, caindo aos

pés de seu agressor.

— Cai fora daqui, mendigo!

�� FLANCO: lado, parte lateral
��SENTINELA: guarda, vigia
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Movido pelo desejo maior que era espiar para além das grades, Tom

levantou-se e correu novamente em direção ao portão, onde se agarrou e viu

um jovem louro como ele, provavelmente da mesma idade, vestido como um

príncipe que até então Tom só encontrara nos livros.

Estava maravilhado, mas teve sua visão interrompida pelo guarda que,

com um chute, retirou-o da grade e novamente o franzino Tom caiu na laje fria

em frente do castelo, soltando um grito de dor. O grito chamou a atenção do

príncipe dentro do castelo, que, curioso, veio verificar o que estava aconte-

cendo. Ao perceber que seus guardas maltratavam um mendigo, o sangue

nobre de Eduardo ferveu e ele imediatamente ordenou que os guardas

largassem o garoto.

— Vocês deviam envergonhar-se por serem tão covardes! — disse o

príncipe repreendendo os guardas. — Meu pai deveria enforcá-los por

isso, mas...

Ao notar a semelhança entre ele e o mendigo, Eduardo até se esqueceu

do que estava falando e ficou mudo. Com um gesto mandou que os guardas

abrissem os portões e deixassem Tom entrar no castelo.

2. Troca-Troca

Era como se Tom estivesse sonhando. Era como se estivesse vivendo

em um livro. Mal podia acreditar que seus sapatos sujos e furados estivessem

sobre um piso de mármore. Arregalava os olhos a cada quadro

dependurado nas vastas paredes e seu pescoço chegava a doer quando

olhava para cima e via os lustres de cristal. Eduardo ordenou que Tom o

acompanhasse até seu aposento, mas era difícil apenas seguir o príncipe,

sem se admirar com a grandeza dos salões, a maciez dos tapetes, a limpeza

e o ar sério do palácio.

Ao entrarem no quarto, ainda intrigado com a incrível semelhança entre

os dois, o príncipe falou:

— Qual seu nome?

— É Tom Canty, Sua Alteza. — Embora já houvesse falado daquela manei-
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ra muitas vezes em suas brincadeiras, era a primeira vez que Tom usava aquele

pronome de tratamento numa situação verdadeira .

— Você sabe quem eu sou?

— Acredito que seja o príncipe Eduardo, filho do rei Henrique VIII!

— Isso mesmo. E você, é filho de quem?

— Sou filho de John Canty, Alteza. Um homem muito mau.

— Por que dizes isso de teu pai?

— Meu pai é um bêbado ladrão. Bate em minha mãe, em mim e em

minhas irmãs!

— Precisamos dar um jeito nisso! Hoje mesmo vou mandar uma patrulha

real conversar com seu pai. Se ele confessar seus crimes será preso e não

incomodará mais você.

Por um momento Tom achou que era uma brincadeira, mas o príncipe

falava sério, movido pelo seu coração justo e pela curiosidade que o intrigava

cada vez mais, já que, quanto mais olhava para o mendigo, mais o achava

parecido com ele. Para disfarçar sua surpresa, fez uma nova pergunta.

— Onde você mora, Tom?

— Em Offal Court, Alteza. Um subúrbio miserável, do outro lado da cidade.

Eduardo interessou-se e começou a fazer perguntas sobre a vida de

seu SÓSIA.

— Como é a vida lá?

— Ah, é muito pobre, não temos nada de luxo. Não se compara em

nada ao conforto deste palácio, por exemplo.

— Mas você tem amigos?

— Isso eu tenho! Dezenas de amigos! As famílias são muito numerosas

na minha região.

Ao ouvir aquilo, o príncipe sorriu. Era um garoto muito solitário. Vivia

cercado de pessoas mais velhas: professores, tutores, conselheiros, criados,

serventes... Sentia vontade de poder agir como uma pessoa normal ou de

pelo menos conhecer uma. Talvez por isso tivesse convidado Tom a entrar no

castelo, motivado pela grande semelhança entre os dois.

��SÓSIA: indivíduo muito parecido com outro
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— Tom, preciso que você me conte como é ter muitos amigos. O que

vocês fazem? Como se divertem? Do que brincavam quando eram menores

ou mesmo hoje?

Tom abriu um sorriso, pois aquela pergunta parecia tão óbvia. Mas gos-

tou de lembrar os bons momentos da infância ao relatar para o príncipe:

— Nós temos muitas brincadeiras, Alteza. Gostamos de correr, de fingir

que somos cavaleiros do rei e lutamos com espadas de pau. Na verdade temos

até uma corte de brincadeira. No verão fazemos guerra com barro e tomamos

banho no Tâmisa. Um dos meus amigos esculpe belos castelos com areia e

terra e nós o ajudamos. Também organizamos várias competições como quem

sobe mais rápido numa árvore, quem cospe mais longe...

Eduardo se deliciava com o relato de Tom. Disse ao mendigo que daria

seu reino se pudesse passar momentos felizes como aqueles que Tom contara.

— Que estranho! Eu daria tudo o que tenho (embora não tenha nada) só

para usar roupas de um príncipe.

— Então está feito! — disse o Eduardo, tirando suas roupas e entregando-

as para Tom.

— Vamos lá, Tom, tire suas roupas e vista as minhas. Vamos trocar de

lugar um pouco. Tenho curiosidade em saber como é ser um mendigo.

Meio nervoso, Tom tirou sua camisa rasgada e colocou a camisa perfu-

mada e limpinha do filho do rei. E fez o mesmo com as calças e os calçados.

Quando acabaram a troca, ficaram um ao lado do outro, em frente a um gran-

de espelho e Eduardo  falou:

— Você é praticamente idêntico a mim! Que coisa incrível!

— Ainda bem que sua Alteza percebeu isso também, porque eu estava

achando que era um DELÍRIO da minha imaginação e fiquei com medo de

comentar antes.

— Não é delírio não, Tom! Somos quase iguais e, agora que estou vesti-

do como você, sinto ainda mais vergonha pela atitude que meus guardas tive-

ram. Tive uma idéia, espere aqui.

��DELÍRIO: distúrbio que altera a consciência da realidade
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Movido por seu senso de justiça e por sua IMPULSIVIDADE, Eduardo

deixou o quarto vestido como mendigo e rapidamente se dirigiu até os portões

do castelo. Lá gritou para que os portões fossem abertos. O soldado que

havia sido repreendido pelo príncipe atendeu as ordens do falso mendigo e,

quando este se encontrava do lado de fora do palácio, aproveitou para dar-

lhe um forte tapa na orelha.

O ouvido de Eduardo zuniu enquanto ele caía na calçada.

— Esse golpe é para você aprender a não vir mais aqui, mendigo. E também

para me vingar, pois graças a você eu fui REPREENDIDO pelo príncipe Eduardo!

De nada adiantou Eduardo gritar com o súdito, dizendo que mandaria

enforcá-lo por ter agredido a sagrada pessoa do príncipe. Os guardas co-

meçaram a rir daquele “mendigo” que se dizia príncipe. Atraídos pela

algazarra, pessoas do povo que passavam por ali também começaram a rir

de Eduardo e, quanto mais ele gritava e tentava explicar que era o filho do

rei, mais as pessoas riam dele e faziam piadas e o chamavam de mendigo

real. Até que fizeram menção de espancá-lo para que não CAÇOASSE do

príncipe Eduardo. Vestido de mendigo, o verdadeiro príncipe não teve outra

alternativa a não ser fugir.

Enquanto isso, no castelo, Tom, maravilhado com as roupas, andava pelo

quarto examinando seus móveis de mogno e sua decoração impecável. Sobre

uma cômoda encontrou um grande exército de soldadinhos de chumbo e

por alguns minutos ficou brincando com eles. Depois lhe ocorreu que Eduardo

poderia voltar a qualquer momento, por isso reorganizou os brinquedos e foi

até a janela do quarto, mas não havia sinal do príncipe lá embaixo. Tom estra-

nhava a demora de seu novo amigo, e a espera, naquele quarto cheio de

tapetes, foi lhe deixando sonolento. Cansado de sua longa caminhada, Tom

olhou para a cama maravilhosa de Eduardo, mas resolveu deitar nos macios

tapetes, para não abusar da hospitalidade de seu ANFITRIÃO, e ali dormiu.

�� IMPULSIVIDADE: qualidade de quem age sem muita reflexão
�� REPREENDIDO: advertido, censurado
��CAÇOASSE: zombasse
��ANFITRIÃO: quem recebe convidados
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Em sua  fuga, Eduardo EMBRENHOU-SE por locais onde nunca havia

estado. Aos poucos a paisagem ia mudando e as casas ricas e bem-cuidadas

iam dando lugar a terrenos BALDIOS e casas mais simples. Apavorado, o filho

do rei correu até que se sentisse seguro. Quando já estava cansado, parou. Era

uma rua suja. Sentou-se na calçada e pensou no que fazer. Se voltasse para o

castelo seria maltratado pelos guardas e perseguido pelo povo novamente.

Poderiam até mesmo prendê-lo ou enforcá-lo. Pensou mais um pouco e

lembrou-se do nome do subúrbio em que Tom morava: Offal Court. Era isso.

Encontraria o lugar e falaria com os pais de Tom para que o mal-entendido

fosse resolvido.

Perguntou para as pessoas do local onde era Offal Court, mas elas não

sabiam. Muitas nem lhe dirigiam o olhar. Seus primeiros impulsos eram de

gritar e ameaçar seus súditos com a prisão e a forca, mas logo se lembrava

de que agora era um mendigo e que as pessoas iriam rir dele se insistisse

naquela história.

No palácio, alguém batia à porta do aposento do príncipe. Tom

acordou e, em princípio, achou que tinha tido o sonho mais maluco de toda

a sua vida, mas ao abrir bem os olhos viu que continuava no quarto do filho

do rei e suas mãos tocavam um tapete macio em vez da palha suja de sua

“cama” em Offal Court. Essa percepção o fez ficar de pé imediatamente.

Continuavam a bater na porta. Tom abriu, na esperança de que fosse Eduardo,

mas era um PAJEM anunciando a presença de Lady Jane Grey, a prima do

príncipe Eduardo.

Ao ver a bela garota, Tom ficou PÁLIDO. Pensou: “é agora que eles des-

cobrem que eu não sou Eduardo e me mandam para forca!”. Jane viu que o

“príncipe” não estava bem e perguntou o que estava acontecendo.

Temendo o pior, Tom ajoelhou-se aos pés da nobre e, muito nervoso

começou a dizer:

��EMBRENHOU-SE: enfiou-se no mato
��BALDIO: sem proveito ou uso
��PAJEM: criado que acompanha outro nobre
��PÁLIDO: com a pele branca, esmaecida
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— Eu não sou o príncipe! É tudo um engano! Sou um mendigo miserável!

O príncipe deu uma saída mas vai voltar. Você tem que acreditar em mim.

Surpresa por ver o suposto filho do rei aos seus pés, Jane saiu correndo.

Os criados e a pajem viram a cena e não demorou para que logo os rumores

de que o príncipe Eduardo havia enlouquecido se espalhassem pelos saguões

do castelo. Menos de uma hora depois o rei ficou sabendo do ocorrido e

mandou chamar seu filho.

Ao entrar no salão do trono, Tom tremeu. Um homem de cabelos e barba

grisalhos ostentava uma coroa na cabeça e olhava para ele com interesse.

— Aproxime-se, filho — disse o rei Henrique VIII.

Espantado com tudo aquilo, Tom deixou seus pensamentos escaparem

sob a forma de palavras.

— O senhor é o rei? — perguntou o garoto desnorteado.

Houve alguns risos entre os cortesãos e cortesãs. O rei pediu silêncio

total a seus súditos e falou:

— Pelo visto o que me contaram não era CALÚNIA. Uma enfermidade se

abateu sobre você, filho. Vou proceder a uma prova intelectual para tentar

avaliar a gravidade da situação, certo?

3. A Prova Real

Naquele momento, a última coisa que Tom poderia querer era uma pro-

va. Tinha fome e suas pernas ainda estavam cansadas. Mas o pior era o seu

nervosismo ao se defrontar com o rei da Inglaterra, que pensava que ele era

seu filho. Por isso, criou coragem e tentou explicar a situação.

— Senhor rei, está havendo um engano brutal aqui. Eu não sou o prínci-

pe Eduardo. Eu sou um mendigo. Houve...

A palavra “mendigo” arrancou gargalhadas dos nobres que assistiam ao

diálogo em frente do trono. A zombaria tirou Henrique do sério e ele bateu

com seu cajado contra o piso de mármore, gritando:

�� CALÚNIA: mentira, falsidade, invenção
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— Calem-se! Quietos! A partir de hoje está proibido rir, zombar e até

mesmo mencionar a doença de meu filho. Ele é o príncipe de Gales e, louco

ou não, será rei da Inglaterra em pouco tempo. Quem desobedecer minha lei

será preso, condenado a trabalhos forçados. Fui claro?

Um silêncio rochoso tomou conta do palácio e então o rei, num tom de

voz calmo e macio, perguntou a Tom:

— Filho, por favor não nos conte mais essa história de mendigo. Você

deve ter batido a cabeça ou alguém deve ter feito um feitiço contra você. Mas

não se preocupe, pois eu lhe prometo que ficará bem.

Sem alternativas, Tom concordou com o soberano que iniciou o teste

intelectual. Fez uma pergunta em latim. O garoto respondeu com alguma HE-

SITAÇÃO. O rei prosseguiu seu teste fazendo uma pergunta em francês, mas o

garoto disse que não conhecia aquela língua. O rei sentiu uma tontura e

recostou-se nas almofadas do trono. Os médicos reais correram para ACUDI-

LO, mas o monarca dispensou-os com um gesto.

— Eduardo, vejo que seus conhecimentos apresentam-se aquém da

instrução que lhe temos proporcionado. Mas creio que seja um problema pas-

sageiro. Até que se cure ninguém mais vai lhe importunar e será crime zombar

de sua atual condição. Hoje, ainda lorde Hertford cuidará de tudo para que

você seja INVESTIDO e confirmado como príncipe herdeiro do trono inglês.

— Vossa Majestade — disse o lorde Hertford, dirigindo-se ao rei —, o

marechal Norfolk segue como prisioneiro  na Torre e, por lei, cabe a ele investir

oficialmente nosso jovem príncipe...

— Não me venha com essas tolices, Hertford! Convoque o parlamento.

Quero que Norfolk, aquele miserável traidor, seja julgado e condenado à morte

antes que o Sol volte a nascer no dia de amanhã ou todos irão se arrepender

amargamente!

— A vontade do rei é lei — murmurou Hertford.

��HESITAÇÃO: ato de hesitar, ficar indeciso, com dúvida
��ACUDI-LO: ajudá-lo, socorrê-lo
�� INVESTIDO: aqui no sentido de agraciado, acometido, empossado
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Mais calmo, o rei se voltou para Tom e disse:

— Fique tranqüilo, meu filho. Seu caminho para a coroação está sendo

muito bem planejado por mim; retire o medo de sua jovem face.

— Senhor, pelo que entendi, um homem vai morrer por minha causa e

isso me aflige!

O rei soltou um sorriso de satisfação e disse:

— Vejo que a doença lhe confunde o cérebro, mas não lhe afeta o

coração. Continua sendo um jovem gentil. O duque Norfolk é um empecilho

entre você e as honras a que tem direito, por isso vou eliminá-lo. Você não

precisa se preocupar com esses assuntos. Norfolk não merece sua atenção.

Agora volte para seus estudos e suas distrações. Estou cansado. Minha doença

vem se propagando e preciso dormir um pouco para melhor combatê-la.

Nos corredores, de volta ao “seu” aposento, o príncipe via a agitação e

a preocupação dos criados em lhe servir bem. As pessoas faziam REVERÊNCIAS

a ele e podia sentir no olhar que muitos o temiam. Era como se fosse inatingível,

intocável, imperturbável. Era como um belo passarinho emplumado em sua

gaiola de ouro. Fazia poucas horas que estava nas funções de Eduardo, mas já

sentia muita saudade de sua mãe e irmãs e dos amigos de Offal Court. Tom

passara anos sonhando em ser um príncipe e agora que, sem querer, havia

conseguido, achava a realidade assustadora e trágica.

Mais tarde, em seu aposento, Tom recebeu a visita de Hertford que

pediu, a mando do rei, para o príncipe ocultar ao máximo sua doença e

não mais negar suas origens reais em público. Era uma ordem real para a

proteção e segurança dos assuntos do reino. Sem alternativas, Tom foi obri-

gado a concordar.

Com um ar de satisfação no rosto, lorde Hertford perguntou se o prínci-

pe desejava alguma coisa. O garoto quis um copo d’água. Imediatamente um

criado o serviu um copo e, agachado com o joelho ao chão, ergueu a bandeja

de ouro para Tom. Sem dúvida, a partir daquele dia a vida dos dois garotos

nunca mais seria a mesma.

�� REVERÊNCIA: saudação respeitosa
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Sentindo muita sede, Eduardo teve que bater à porta de seis famílias

para que somente na sexta casa uma bondosa senhora lhe oferecesse um copo

de argila com uma água um pouco TURVA. O príncipe bebeu e agradeceu,

prometendo retribuir em ouro o favor prestado por aquela senhora ao jovem

príncipe de Gales. A mulher riu e fechou a porta, pensando que os mendigos

começavam a beber e a falar loucuras cada vez mais  cedo.

Refeito pelo líquido turvo, mas refrescante, Eduardo seguiu seu caminho

rumo ao centro da cidade, onde pretendia colher novas informações sobre a

localização de Offal Court. Quando chegou ao centro seus pés doíam. Nunca

havia caminhado tanto e nunca havia enfrentado tantos contratempos e

indelicadezas como naquela tarde. Perambulou pelas ruas e praças. Sentiu

seu estômago se contorcer de fome ao ver doces, bolos e salgados na vitrine

de uma confeitaria.  Pensou em roubá-los, mas sua educação nobre o impediu.

Para distrair-se, caminhou até uma fonte onde três mendigos conversavam.

Aproximou-se e perguntou-lhes se conheciam Offal Court.

Os mendigos riram do jeito educado com que Eduardo falava, mas in-

dicaram a direção e o garoto seguiu seu caminho. Percorreu ruas e vielas cada

vez mais pobres, sempre na direção indicada pelos mendigos. Ao passar em

frente de um beco, sentiu que lhe agarravam o pescoço com um puxão.

— Onde está meu dinheiro, moleque?

— Hein?!

— Não se faça de besta, passe logo pra cá o dinheiro que mendigou hoje.

— Eu não sou um mendigo, seu bêbado DECRÉPITO. E tire suas mãos

de mim ou será enforcado em nome do rei Henrique VIII, meu pai!

— Seu pai sou eu, Tom! — disse o bêbado John Canty, caindo na garga-

lhada. — Essa piada foi boa, mas eu quero saber onde está o dinheiro!

— Você é John Canty, o bêbado ladrão que bate na mulher e nos filhos?

— perguntou o príncipe Eduardo.

— Sim, e você é o meu filho Tom e eu vou recuperar sua memória com

este pedaço de pau.

�� TURVA: opaca, escurecida
�� DECRÉPITO: muito deteriorado, arruinado
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John ergueu o bastão acima da cabeça e desceu com força contra o

garoto, mas, como estava EMBRIAGADO, desequilibrou-se e errou o golpe.

Eduardo queria fugir, mas estava preso no fundo do beco. O pai de Tom voltou

à carga com o bastão, mas o jovem príncipe conseguiu ESQUIVAR-SE do

segundo golpe. Contudo, seria difícil desviar de mais uma investida do ladrão

enfurecido, pois Eduardo estava prensado contra a parede.

— Agora tu não me escapa, fedelho! — disse John ao erguer o sarrafo.

Estava pronto para golpear o garoto quando ouviu uma voz rouca e

firme gritar:

— Pare com isso, John Canty. Pare com isso em nome de Deus!

Quando o ladrão se virou para ver quem falava com ele,  Eduardo saiu

correndo e passou pelo seu defensor “voando”, sem nem ao menos ter tempo

para agradecê-lo. Furioso, John saiu correndo atrás do garoto e, ao passar

pelo homem que o tentara defender, DESFERIU um golpe certeiro em sua

cabeça. O sujeito foi ao chão e sobre seus cabelos brancos começou a brotar

a tinta vermelha de seu sangue.

Apavorado com tudo aquilo, Eduardo não sabia para onde correr. Não

foi difícil para Canty, conhecedor dos atalhos daquela periferia, pegar o garoto

e levá-lo para o cortiço em Offal Court. Debaixo de cascudos, chutes e

petelecos, chegando no quarto miserável em que viviam, Eduardo foi saudado

com carinho pela mãe de Tom:

— Meu filho! O que aconteceu? Você está todo machucado! O que

você fez com ele, John?!

— Alguém tem que educar esta peste! — disse o ladrão com sua voz bêbada.

A mãe de Tom abraçava Eduardo sem se dar conta de que aquele não

era seu filho. Tinha vontade de esmurrar seu marido BRONCO, mas se tentasse

algo não teria a mínima chance, por isso ficou quieta, engolindo em seco seu

ódio e sua SUBMISSÃO.

�� EMBRIAGADO: bêbado, alcoolizado
�� ESQUIVAR-SE: desviar, arredar
��DESFERIU: aplicou, soltou
��BRONCO: tosco, rude
�� SUBMISSÃO: obediência, subordinação
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Quando anoiteceu, não havia comida para todos. John e a avó de Tom

comeram pão e tomaram um pouco de vinho, enquanto as crianças apenas

olhavam. Ficariam sem comida como castigo por não terem conseguido men-

digar nada naquele dia. Eduardo estava horrorizado com as injustiças e as

péssimas condições de vida da família de Tom. Queria fugir, mas tinha medo

de se dar mal e apanhar uma nova surra. Além disso, estava cansado e com

fome e por isso sentia dor de cabeça. Ao deitar-se nas palhas seu corpo

dolorido relaxou e ele logo dormiu. A mãe de Tom dormiu ao seu lado, com

pena, e passou uma compressa morna com folhas de um arbusto medicinal

nos HEMATOMAS do garoto.

No meio da noite, todos acordaram assustados. Um homem batia

com insistência na porta. Irritado, John foi ver quem era. Um gordo barbudo

deu o recado:

— John, você tem que sumir daqui. O homem que você atingiu lá no beco...

— O que tem ele?

— Ele morreu! Com a pancada que recebeu.

— E daí? —  perguntou John com DESDÉM.

— E daí que você matou o padre Andrew e duas pessoas viram você

saindo do local do crime. A polícia não deve demorar para chegar aqui. Você

tem que fugir!

4. O Rei dos Lunáticos

Antes do amanhecer, John Canty, sua família e Eduardo já estavam longe

de Offal Court. A situação do príncipe ficava cada vez mais preocupante,

pois, se Tom conseguisse sair do palácio e retornasse a Offal Court, não o

acharia por lá. Por isso, Eduardo aproveitou a única chance que apareceu. Ao

passarem por uma rua cheia de gente, o garoto saiu correndo no meio da

multidão e John não conseguia alcançá-lo. Temendo que o garoto denunciasse

o assassinato, deixou que escapasse.

��HEMATOMA: mancha roxa formada por machucado
��DESDÉM: desprezo
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Fraco, cansado, estressado e dolorido, Eduardo começou a gritar no

meio da multidão:

— Abram caminho para o filho do rei! Abram alas para Eduardo VI, o

príncipe de Gales!

Novamente as pessoas acharam muito engraçado que um mendigo fi-

casse gritando pelas ruas que era o príncipe. Ainda mais porque o rei havia

morrido há algumas horas e todas aquelas pessoas comemoravam a morte de

Henrique VIII, gritando em coro:

— Viva o fim do reinado de Henrique VIII! Viva o fim da TIRANIA! Viva a

liberdade para a Inglaterra!

Ao dar-se conta do motivo daquela celebração, Eduardo sentiu um peso

em seu peito. Embora quase todo o país estivesse comemorando a morte de

um rei PERVERSO, este rei era seu pai e sempre o tratara com respeito e carinho.

Entristecido com a notícia, o agora jovem rei da Inglaterra perdeu as forças e

desabou chorando. Teria sido esmagado pelos seus próprios súditos, não

fosse a intervenção de Miles Hendon, um homem de bem.

Indignado com a covardia e com a injustiça que a turba fazia contra o

garoto, Miles colocou seu cavalo entre Eduardo e a multidão. Com a mão

direita, ergueu sua espada e BRADOU:

— Ninguém aqui vai tocar na pele deste garoto indefeso. Não interessa

o que ele tenha feito!

— Mas ele diz ser filho do agora falecido rei Henrique VIII!

— Isso não é motivo para linchá-lo! E nenhum de vocês vai pôr as mãos

nele — gritou o valente Miles, movido pelo seu enorme senso de justiça.

Em seguida, estendeu sua mão esquerda para o garoto que sem hesitar

aceitou a ajuda e, logo, os dois já saíam dali. Ao longe John Canty e seu amigo

Hugo observavam a cena.

Miles era um homem solitário e bondoso. Havia passado sete anos guer-

reando, fora da Inglaterra, e havia acabado de voltar. Notando que Eduardo

��TIRANIA: modo opressor e cruel de governo
��PERVERSO: mau, de péssima índole
��BRADOU: exclamou, gritou
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precisava de ajuda, não hesitou em levá-lo para a estalagem onde estava hos-

pedado. Lá, cuidou do novo amigo, preparando uma refeição para os dois.

Achou engraçado quando Eduardo ficou parado em frente da pia, um pouco

impaciente, batendo os pés no piso para chamar a atenção de seu salvador.

Sem entender o que estava acontecendo, Miles falou:

— Não fique aí parado. Lave as mãos, garoto. Nós vamos jantar agora.

— Então venha logo. Traga a água. Parece esquecer-se de que agora que

meu pai morreu eu sou o rei da Inglaterra?

Miles pensou em rir. Depois pensou em dar uma lição no moleque fol-

gado. Mas, como era uma pessoa calma, refletiu melhor e concluiu que o

comportamento de Eduardo era fruto de uma loucura. Esperava que fosse

algo passageiro e por isso resolveu embarcar naquele “conto de fada”. Foi até

seu rei e, com um jarro, serviu-lhe a água para que lavasse as mãos. Depois

Eduardo ordenou que lhe alcançasse a toalha que estava a menos de um metro

do garoto. Levando tudo com bom humor, Miles estendeu a toalha ao rei,

inclinando um pouco o tronco e fazendo com o braço a tradicional reverência.

Depois, Miles o chamou para o jantar, puxou a cadeira e fez um gesto

para Vossa Majestade sentar. Assim que Eduardo sentou, Miles ocupou a ca-

deira ao lado, arrancando uma certa indignação de Eduardo.

— Como ousa sentar ao lado do rei! Um criado deve permanecer em pé

até ser convidado!

Miles quis rir da precisão na loucura de seu “reizinho”, mas se-manteve

sério e ergueu-se com a postura apropriada. Porém, como estava cansado

demais para ficar em pé, teve a seguinte idéia:

— Vossa Majestade, mil perdões pela minha conduta. Jamais deveria ter

me sentado sem a sua permissão. Contudo, gostaria muito de partilhar de sua

presença e fazer-lhe companhia. Portanto, se não fosse pedir muito, desejaria

que Vossa Majestade me ordenasse cavaleiro da corte, por tê-lo defendido

hoje à tarde. Assim poderia proteger-lhe oficialmente e com mais AFINCO.

Agindo como um verdadeiro rei, Eduardo levantou-se, tomou a espada

de Miles Hendon e o sagrou cavaleiro da corte de Eduardo VI, rei da Inglaterra.

��AFINCO: dedicação, persistência
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Miles sentiu um calafrio por dentro. Embora não acreditasse na história do

garoto, seus gestos eram precisos e sua expressão, sincera. O gesto de Eduar-

do aumentou-lhe a estima e fez-lhe um bem para as pernas, já que agora poderia

sentar-se à mesa com seu rei.

Na manhã seguinte, Miles acordou cedo, abriu um velho baú e escolheu

roupas, que, se não eram novas, pelo menos não estavam rasgadas e poderiam

ser usadas por Eduardo. O cavaleiro pretendia voltar para sua casa, a mansão

da família Hendon, naquela manhã e estava em seus planos levar o jovem rei

com ele. Depois de selecionar as roupas, SIR Hendon saiu de casa e foi buscar

algo para comerem. Eduardo dormia pesado. Quando voltou, uma hora mais

tarde, foi até o quarto do rei, mas a cama estava vazia! Pediu explicações para

um criado da estalagem: um homem havia estado lá e dito que viera buscar

Eduardo a mando de Hendon.

Sem perder tempo, Miles perguntou ao criado que caminho os dois

haviam tomado. O criado indicou e o cavaleiro saiu a galope. Se sua família

tinha esperado sete anos, poderia esperar mais um pouco, pensou. Eduardo

havia sido levado por Hugo, amigo do temível John Canty. Eduardo só se

deu conta de que fora enganado quando Hugo entrou na floresta, com a

desculpa de que Hendon estava lá. O garoto tentou escapar mas foi amarrado

e vendado por Hugo. Horas depois, chegaram num acampamento perdido

na floresta. Tiraram a venda de Eduardo e o jogaram num galpão sujo. O rei

procurou uma saída, mas estava tudo trancado. Do lado de fora os ladrões

bebiam e dançavam à luz de uma fogueira. Eduardo deitou-se no canto do

galpão escuro e, lembrando de seu pai, começou a chorar. A tristeza e o

desânimo dominaram-no e o garoto sofreu sozinho até que, vencido pelo

cansaço,  dormiu profundamente.

Quando acordou, a porta do galpão estava aberta. Eduardo saiu e logo

ficou cercado por dezenas de ladrões.

— Quem é você? — perguntou o líder da quadrilha.

— Sou Eduardo VI, rei da Inglaterra, e vocês vão se arrepender por terem

me seqüestrado!

��SIR: tratamento dado a cavaleiros
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O bando de ladrões caiu na gargalhada ao ouvir a frase daquele jovem

vestido como um mendigo.

— Este garoto é meu filho — disse John Canty, aproximando-se do

rei —, ele está louco. Pensa que é mesmo o filho de Henrique VIII.

— Penso e tenho certeza de que sou. E você será enforcado por ter

assassinado o padre Andrew!

Novamente os ladrões riram do rapaz e de sua ousadia. Mas o chefe do

bando não gostou de ouvir aquilo, pois não admitia traições entre seus bandi-

dos. Por isso mandou Eduardo ficar quieto e também disse para ele parar com a

história de se dizer rei, pois, no futuro, poderia ser preso e enforcado por isso.

Como o garoto manteve os gestos e a postura de um soberano, com o

passar dos dias os ladrões apelidaram-no de Fou-Fou I, o rei dos Lunáticos.

Com seu jeito, Eduardo cativou boa parte dos ladrões que admiravam seu

comportamento sincero. Mas havia os que apenas debochavam dele, como

Hugo, que passou a detestar as maneiras e as atitudes do garoto. Essa situação

culminou numa FERRENHA briga entre os dois.

Hugo queria que Fou-Fou mendigasse dinheiro de um casal enquanto

ele fingia-se de doente. Caso o casal não desse o dinheiro eles o assaltariam.

Mas Eduardo recusou participar do plano e Hugo desferiu um soco contra ele.

O golpe pegou o rei DESPREVENIDO e o derrubou. Irritado, o garoto levantou-

se com pressa e partiu para o REVIDE. Com uma seqüência de socos rápidos e

certeiros, Eduardo derrubou seu adversário. Nocauteado na terra suja, Hugo

sequer podia imaginar a quantidade e a qualidade de treinamentos de esgri-

ma, lutas orientais, chutes e socos a que o jovem rei havia sido submetido

desde sua infância.

Ver o adversário no chão deu-lhe ÂNIMO. Era a primeira vez que lutava

de verdade, longe da academia real do castelo, e o resultado o motivou a

tentar uma fuga. Nos dias seguintes Eduardo recolheu uma pequena faca no

�� FERRENHA: acirrada, disputada
�� DESPREVENIDO: despreparado
�� REVIDE: resposta, contra-ataque
��ÂNIMO: disposição, vontade
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acampamento. Na primeira oportunidade que teve, usou o instrumento para

cortar a corda com que lhe amarravam à noite e ganhou a floresta.

5. O Solar dos Hendon

Após sua fuga, Eduardo não sabia ao certo para onde ir. Decidiu seguir

sempre em frente até que saísse da floresta. Com dez horas de caminhada

chegou a uma estrada. Tomou o rumo da esquerda e seguiu confiante. Quando

tinha fome, alimentava-se de frutas. Quando tinha sede, procurava um riacho

ou mesmo uma poça d’água. A vontade de voltar à capital era maior do que

as PRIVAÇÕES pelas quais passava. Tinha o objetivo de reencontrar seu amigo

Miles no SOLAR da família Hendon, pois se lembrava de o cavaleiro ter

mencionado que ambos iriam para sua casa no dia em que Eduardo tinha

sido raptado. Essa idéia o mantinha motivado.

O que o rei Eduardo não sabia era que Miles estava na floresta em busca

dele. No dia seguinte à fuga de Fou-Fou I, os ladrões separaram-se em peque-

nos grupos para procurar o garoto. Um desses grupos encontrou Miles e lhe fez

muitas perguntas. O cavaleiro logo deduziu que seu amigo havia escapado.

Teve vontade de combater aqueles seqüestradores covardes, mas achou melhor

permanecer NEUTRO e não criar conflitos, já que eles não o haviam reconhecido.

Quando o grupo foi embora, Hendon tratou de rumar de volta para

Londres, pois PRESSENTIU que Eduardo o procuraria lá. Seguiu pela estrada

e no dia seguinte encontrou seu amigo muito enfraquecido. Ao ver Miles,

Eduardo sorriu. Sem perder tempo, os dois mandaram-se dali, antes que os

bandidos os achassem. À noite, Miles acendeu uma fogueira e assou um

porco-do-mato, que havia caçado durante a viagem. Disse que estava feliz

em rever seu jovem amigo.

�� PRIVAÇÃO: restrição, impedimento
��SOLAR: morada de família nobre
��NEUTRO: que não toma partido, imparcial
�� PRESSENTIU: desconfiou, suspeitou
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— Sir Hendon, prometo que quando tudo estiver resolvido, você será

recompensado pela sua dedicação e valentia. Palavra do rei da Inglaterra!

Miles agradeceu. Já não achava graça no “DEVANEIO” do garoto. Para

mudar de assunto, resolveu contar a sua história para Eduardo. A família Hendon

era rica, poderosa e seguia as tradições. Artur era o filho mais velho e, desde

seu nascimento, estava prometido para se casar com sua prima Edith, a quem

Artur não amava. Miles confessou a Eduardo que Edith era o seu grande amor.

Desde a infância os dois eram inseparáveis. Na adolescência chegaram a namorar

escondido, mas quando Edith completou dezesseis anos, Miles decidiu

ausentar-se, para não sofrer e para não desrespeitar a vontade de seu pai que

havia acertado o casamento entre Artur e Edith.

Por isso Miles decidira alistar-se no exército inglês e, durante sete anos,

esteve longe de sua terra natal. Quando a saudade tornou-se insuportável, o

guerreiro voltou. Precisava rever seu pai, seus irmãos, seu país e... Edith.

No entanto, ao entrarem no saguão da mansão dos Hendon, Miles per-

cebeu que alguma coisa não estava bem. Os dois foram recebidos por um

criado que os tratou com indiferença, mesmo após Miles ter se identificado.

O cavaleiro pensou que tal comportamento se devesse ao fato de o criado ser

novo na casa. Porém, quando entraram na casa, mesmo os antigos criados,

que ele reconhecia, não o reconheciam e o tratavam com frieza. Perguntou

por seu pai. Obteve a resposta de que estava morto há cinco anos! Miles

sentiu uma dor aguda no peito, como se seu coração se partisse. Emocionado

e irritado com a indiferença dos criados, Miles falou:

— Vocês não estão me reconhecendo? Sou Miles Hendon! Parti desta

casa há sete anos!

Os criados continuaram quietos. Miles perguntou por Artur e novamente

a resposta foi de que estava morto. As notícias eram terríveis e Miles teve que

se controlar muito para não puxar sua espada e cortar aqueles criados que

agiam de forma tão estranha. Para piorar eles não queriam deixar Miles subir

para falar com Edith ou com Hugh, seu irmão caçula. Só com muito custo

conseguiu convencê-los de que precisava subir.

��DEVANEIO: imaginação, sonho
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— Miles Hendon morreu na guerra. Recebemos uma carta alguns anos

atrás informando sobre seu fim trágico — disse Hugh, irmão mais novo de

Miles, com uma voz grave, descendo as escadarias do saguão principal.

— Você é um impostor e eu ordeno que se retire daqui agora ou mandarei

prendê-lo por profanar a memória de meu irmão, por invasão de domicílio

e perturbação da ordem!

— Você só pode estar brincando, Hugh! Passei sete anos fora, mas não

mudei tanto assim. Se sou capaz de reconhecer você e os criados, natural-

mente vocês também podem me reconhecer. Onde está Edith?

Naquele momento, Edith aparecia na parte de cima da escadaria. Seu

coração acelerou-se ao ver Miles, mas ela permaneceu calada.

— Edith! Sou eu, Miles! Você não me reconhece? Não acredito! O que

está acontecendo aqui?

Não houve resposta. Apenas um sorriso sacana na cara de Hugh.

— Aposto que isso é obra sua, Hugh. Você sempre foi ambicioso e

perverso. Sempre usou de todos os métodos, inclusive os ILÍCITOS, para

conseguir o que queria. Não duvido que tenha assassinado o papai para tomar

conta de tudo e que tenha dado um fim a Artur para se apoderar de Edith. Não

duvido que tenha FORJADO a tal carta para meter a mão na minha herança e

para fazer com que Edith me esquecesse...

— BASTA! — gritou Hugh. — Prendam este lunático mentiroso e seu

jovem companheiro. Tranquem e joguem a chave fora!

6. Um Rei na Prisão

Na prisão os dois amigos passaram por situações que os fizeram rever

vários conceitos.

Nos primeiros dias, Eduardo ficou muito irritado. Não admitia que pu-

desse estar preso numa cadeia imunda, já que era a autoridade máxima de

�� ILÍCITO: ilegal
�� FORJADO: falsificado, inventado
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toda a Inglaterra. Mas, aos poucos, foi tirando proveito da situação e

aprendendo com ela. Por exemplo: desde pequeno, Eduardo foi criado para

acreditar que a Inglaterra era um país justo. Entretanto, com menos de uma

semana no CÁRCERE, aprendeu que o sistema judiciário era deficiente e

corrupto. Julgava a maioria dos crimes de acordo com a posição social de

quem os cometia. Os nobres raramente iriam para a cadeia, mesmo que

tivessem cometido crimes gravíssimos. As celas da prisão estavam lotadas de

homens, mulheres e crianças. Todos pobres.

Conversando com seus colegas, o rei ficou horrorizado. Duas mulheres

tinham sido presas e depois queimadas em fogueiras montadas em praça

pública apenas por serem da religião batista. Um garoto havia sido enforcado

por roubar roupas num varal. Um homem havia achado um falcão e o levou

para casa. Quando encontrou seu animal de estimação, o dono do falcão

denunciou o homem, que foi condenado à morte por CHIBATADAS.

Naquele ambiente de sofrimento, Eduardo obteve ensinamentos valiosos

sobre as imperfeições da justiça em seu país e jurou para si mesmo que, quando

retornasse ao poder, faria de tudo para melhorar a vida daquelas pessoas. Miles

Hendon também apresentou mudanças na cadeia. Ficou muito envergonhado

por ter sido RENEGADO por seu irmão e por sua prima e condenado como

impostor e mentiroso. Disse a Eduardo que desde criança seu irmão Hugh

apresentava DISTORÇÕES no caráter, mas que não esperava que ele fosse tão

longe em sua ambição a ponto de assassinar o próprio pai e o irmão.

Como Eduardo parecia perdido em seus pensamentos, Miles pergun-

tou a ele:

— Você acredita em mim? Acredita que eu digo a verdade quando falo

que sou irmão de Hugh e herdeiro LEGÍTIMO do solar dos Hendon?

��CÁRCERE: prisão, cadeia
��CHIBATADA: pancada de chibata (vara de junco)
�� RENEGADO: rejeitado, desprezado
�� DISTORÇÃO: deformidade, defeito
�� LEGÍTIMO: autêntico, genuíno
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— É claro que acredito, Sir Miles. Somos amigos e eu confio em

meus amigos. Não se preocupe com sua situação. Assim que eu reassumir

o trono da Inglaterra, darei um jeito em Hugh. Agora, deixe-me trabalhar.

Tive uma idéia: vou escrever uma carta em inglês, latim, francês e grego,

endereçada ao lorde Hertford, contando sobre nosso paradeiro e toda

essa confusão. Quando souberem que estou aqui, virão nos salvar e esse

pesadelo terá um fim.

Vendo o garoto escrevendo e falando com tanta seriedade e determina-

ção, Miles teve vergonha por não acreditar nele antes. Sentiu na própria pele o

que era ser chamado de lunático e mentiroso e aprendeu a confiar nos verda-

deiros amigos por mais estranhas que possam ser as coisas que eles dizem.

Escrevendo a carta, Eduardo pensava que lorde Hertford deveria estar

organizando uma busca por todo o reino para encontrá-lo. Pensava também

em quem estaria governando o palácio depois da morte de seu pai. Essas

dúvidas martelavam sua cabeça, mas não tinha como SANÁ-LAS. Somente

quando Blake, um antigo criado do solar dos Hendon, foi visitar Miles na prisão

é que Eduardo pôde esclarecer suas dúvidas:

— Diga-me, Blake, agora que o rei Henrique está morto, quem está go-

vernando o reino da Inglaterra?

— Ora, quem... O novo rei! — disse Blake, admirando-se com a

desinformação do garoto.

— Que novo rei? — perguntou Eduardo.

— Em que planeta você vive, rapazinho? O rei Eduardo VI, filho de

Henrique VIII!

— É mesmo? — perguntou o verdadeiro Eduardo num tom de voz

incrédulo.

— É! Mas dizem que está louco — disse Blake baixando seu tom de

voz. — Guardem segredo, pois agora é crime comentar a saúde mental do rei.

Deus ajude a Inglaterra! O rei morto era um tirano! E dizem que o rei posto está

maluco! O pior é que vai ser oficialmente coroado dia 20 em Westminster!

��SANÁ-LAS: resolvê-las
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Eduardo ficou DESNORTEADO com aquelas notícias. Quando se per-

guntava quem estaria tomando o seu lugar, não imaginava ninguém, a não ser

Tom. Mas Tom era um mendigo, praticamente ignorante, sem nobreza, sem

uma LINHAGEM real! Tom não tinha o sangue azul e seria muito perigoso para

a Inglaterra ser governada por alguém sem preparo, pensava o jovem monarca.

Mais do que nunca, Eduardo precisava deixar a prisão e rumar para Westminster,

com o objetivo de impedir a coroação.

No dia seguinte um carcereiro leu a sentença de Miles Hendon. Por ser

réu primário, o cavaleiro foi condenado a receber cinqüenta chibatadas e mais

uma semana de prisão. Eduardo assistiu à punição do amigo sem nada poder

fazer e depois foi libertado. Aquele espetáculo doloroso o motivou a enfrentar

quem quer que fosse para retomar o trono e mudar de vez os destinos da

Inglaterra, conduzindo-a pelo caminho da justiça.

Miles ficou muito mal após o AÇOITAMENTO, praticamente só dormiu

durante a semana a mais em que passou na prisão. Solto antes, Eduardo queria

ficar preso para cuidar de seu amigo, coisa que os guardas não permitiram. Por

isso resolveu partir para a ABADIA de Westminster. Tinha que estar lá para a

coroação do rei.

Quando Miles deixou a prisão, faltavam apenas dois dias para a cerimô-

nia real. Miles procurou seu amigo nas periferias de Londres, sempre tentando

identificar pequenos grupos de pessoas ou sinais de arruaça, pois acreditava

que Eduardo estivesse por aí, arrumando confusão a cada vez que dizia ser o

rei. Embora se esforçasse bastante, Miles não conseguiu encontrar o garoto.

Estava muito cansado e as costas ainda ardiam devido às chibatadas. Para

piorar, foi roubado duas vezes. O primeiro LARÁPIO levou seu dinheiro e os

outros dois assaltantes levaram suas botas. Miles pagou um preço caro por

circular na periferia. Cansado e faminto, dormiu embaixo da ponte.

�� DESNORTEADO: desorientado, desatinado
�� LINHAGEM: condição social, estirpe, família
��AÇOITAMENTO: ato de açoitar, ferir, flagelar
��ABADIA: mosteiro governado por um abade (chefe religioso)
��LARÁPIO: ladrão
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Enquanto isso, Tom passeava RADIANTE e orgulhoso pelas ruas de

Londres e era saudado pela multidão. O novo rei trazia esperança para o

povo sofrido. Naquelas poucas semanas em que trocara de lugar com

Eduardo e, sem querer, assumira o trono da Inglaterra, Tom aprendera muitas

coisas e já começava a fazer fama pela sua bondade e pelo seu olhar atencioso

para com os pobres. Por isso cada vez mais os nobres diziam que estava

louco, embora fosse crime maldizer a pessoa sagrada do rei. Por isso também

o povo saía às ruas e seguia o cortejo dando vivas à Eduardo VI, abanando

lenços e sorrindo.

A própria mãe de Tom e suas irmãs gêmeas estavam na multidão. Quan-

do a carruagem dele passou perto delas, ele não as viu direito. Ficou em

dúvida se aquelas eram mesmo sua mãe e suas irmãs e depois se arrependeu

por não haver ordenado que a carruagem parasse. O DESCASO para com

sua mãe foi o que bastou para Tom esquecer-se da felicidade que sentia ao

ser saudado pelo povo no passeio e lembrar-se da vida chata que levava no

palácio. A rotina do falso rei era MAÇANTE: participava de reuniões longas,

na maioria das vezes discutindo assuntos de pouca importância. Lia, estudava,

examinava e assinava diversos documentos ENFADONHOS, muitos dos quais

ele nem entendia para que serviam. Além disso não tinha amigos e não se

sentia à vontade com toda aquela bajulação. Só para vestir-se era auxiliado

por catorze pessoas! E tinha que comer utilizando vários talheres, vários

copos, um para cada tipo de bebida, e vários pratos também, de acordo

com o cardápio.

Quando a comitiva entrou na abadia de Westminster, Tom sentiu um frio

na barriga.  Em pouco tempo seria proclamado e coroado oficialmente como

o novo rei da Inglaterra.

��RADIANTE: cheio de alegria
�� DESCASO: desatenção, desapreço
��MAÇANTE: chato, aborrecedor
�� ENFADONHO: cansativo, maçante, fastidioso
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7. O Verdadeiro Rei da Inglaterra

O cerimonial transcorria normalmente. Do lado de fora da abadia, a mul-

tidão cantava hinos patrióticos saudando o país e o novo rei. Do lado de

dentro, o imenso auditório estava lotado com todos os integrantes da nobreza

britânica. ARISTOCRATAS de todo o país haviam sido convidados.

No momento mais importante, quando o lorde Hertford preparava-se

para pôr a coroa na cabeça de Tom, um silêncio tomou conta do saguão. Tom

fechou os olhos, mas antes de sentir o peso da coroa de ouro em sua cabeça,

ouviu um grito atravessar o auditório:

— Lorde Hertford! Eu o proíbo de coroar este jovem. Eu sou o verdadeiro

rei da Inglaterra! — gritou Eduardo, que havia se escondido na abadia desde

a VÉSPERA do evento.

Quatro guardas imediatamente correram para o local onde Eduardo es-

tava e o imobilizaram. Teriam-no espancado e seu destino seria a forca, não

fosse a ordem de Tom, exigindo que o soltassem. Todos ficaram muito surpre-

sos com a cena. Enquanto Tom procurava explicar que Eduardo era o verda-

deiro filho de Henrique VIII, os presentes não deixavam de reparar na incrível

semelhança entre os dois.

Desconfiado com o acontecido, Hertford fez uma série de perguntas

sobre o castelo, os integrantes da corte, os costumes de Henrique VIII... e

Eduardo respondeu a todas elas com maestria. Como alguns integrantes da

corte continuavam em dúvida, Hertford teve uma idéia brilhante. Perguntou a

Eduardo onde estava o sinete real, a peça que havia sido guardada pelo próprio

Eduardo quando ainda era príncipe e que, durante o reinado de Tom,

permanecera sumida, uma vez que o mendigo não sabia onde ela estava.

Com um breve esforço de memória, o verdadeiro rei se lembrou de

onde havia guardado o precioso objeto. Tom mandou que lorde Hertford

fosse buscá-lo. Quando voltou, trazia um ar de satisfação no rosto e o sinete

na mão direita. A multidão que esperava pelo desfecho daquele impasse

começou a aplaudir o verdadeiro rei Eduardo VI.

��ARISTOCRATA: nobre, fidalgo
��VÉSPERA: dia anterior
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Norfolk mandou que os guardas prendessem Tom por lhe julgar impos-

tor, mas Eduardo reagiu na hora e lembrou que o garoto sempre falara a verdade

e fora tido como louco por isso. Além disso, Hertford argumentou que, não

fosse pela intervenção de Tom, Norfolk estaria morto, pois esse era o desejo

do rei Henrique. Envergonhado, Norfolk pediu desculpas.

Eduardo VI decidiu presentear Tom com o título de “Pupilo do Rei” e

instituiu uma data para celebrar o curto reinado de Tom, marcado pela bonda-

de e pela TOLERÂNCIA. Nos dias seguintes, o rei dedicou-se a procurar a mãe

e as irmãs de Tom e também seu protetor, Sir Miles Hendon. Seus homens

encontraram-no em frente ao castelo. Haviam batido nele e o estavam levando

para a prisão por suspeitarem de suas intenções para com o rei. O que salvou

Miles foi o fato de os guardas terem achado em seu bolso a carta escrita por

Eduardo em vários idiomas, explicando toda a situação.

Assim que se encontraram, Eduardo deu um grande abraço em seu amigo

e o apresentou a Hertford, Tom e outros homens de confiança na corte. Com o

poder real, Miles conseguiu reaver o solar de sua família. Hugh fugiu para a França

e Edith confessou que fora obrigada a negar que conhecia Miles, caso contrário,

Hugh mataria os dois. Meses depois, soube-se que Hugh havia morrido numa

briga de bar ao sul de Paris. A notícia fazia de Edith uma viúva e possibilitava a

Miles retomar o namoro com ela. John Canty e a avó de Tom nunca foram encon-

trados e o mendigo que foi rei achou melhor assim, pois não gostaria de ver seu

pai ser enforcado, mesmo sabendo que ele era um CRÁPULA.

Os anos que se seguiram foram marcados por uma reforma ampla no

sistema judiciário inglês, pelo abrandamento das PENAS e por um aprimo-

ramento das casas de detenção. Eduardo combateu a fome e a miséria e tentou

reduzir a grande distância que separava a nobreza dos menos favorecidos.

Seu reinado foi lembrado por muitos anos pelo povo, como uma BÊNÇÃO

dos céus num tempo de grandes dificuldades.

�� TOLERÂNCIA: qualidade de suportar, agüentar em silêncio
��CRÁPULA: canalha, calhorda
��PENA: castigo, punição
�� BÊNÇÃO: presente, graça divina
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Roteiro de leitura

1) Que cena do livro chamou mais a sua atenção? Por quê?

2) Você tem muitos amigos? Do que vocês brincam? Você já experimentou

alguma das brincadeiras de Tom?

3) Quem você acha que era mais feliz: o príncipe ou o mendigo? Por quê?

4) E quanto à sua vida, ela é mais parecida com a do príncipe ou com a do

mendigo? Por quê?

5) O que o padre Andrew ensinou para Tom e qual foi a importância disso

na vida dele?

6) Você gosta de ler? Com a permissão de seu professor, recomende para

seus colegas um livro que você tenha gostado bastante. Fale o porquê

de você ter gostado dele.

7) A história passa-se por volta de 1530. Você acha que o mundo mudou

muito de lá pra cá? Cite cinco mudanças e cinco coisas que permanecem

iguais.

8) Certamente você já viu uma criança mendigando. Escreva uma redação

contando essa experiência. Onde foi? O que ela falou? Como você re-

agiu? O que você sentiu?

9) Quem era John Canty? O que ele fazia com seus filhos e sua esposa?

Você conhece pessoas que agem como John Canty?

10) Vestido como um príncipe, Eduardo foi bem tratado e respeitado pelos

guardas. Porém, com as roupas de um mendigo, o garoto chegou até a

apanhar. O que você pensa sobre essa situação? Você dá importância

para o modo como as pessoas se vestem?

11) No livro, o governante máximo da Inglaterra era o rei. O dirigente mais

importante do Brasil é o presidente. Cite duas diferenças entre o presi-

dencialismo e a monarquia e depois compare sua resposta com a dos

colegas.

12) Teoricamente, na monarquia o rei é escolhido pela vontade divina e na

democracia o presidente é escolhido pela vontade popular. Qual desses

sistemas você acha mais justo?
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13) Você gostaria de trocar de lugar com outra pessoa por algumas sema-

nas? Com quem? Por quê?

14) Se assumisse a presidência do Brasil, o que você faria? Quais seriam

seus planos, suas idéias?

15) E se o presidente assumisse a sua vida por algumas semanas, o que

você acha que ele faria?

16) Forme um grupo de três ou quatro alunos. Escolha uma cena do livro

que tenha diálogos e a represente para o resto da turma. Caso seja ne-

cessário você pode modificar um pouco o texto.

17) No livro, a justiça inglesa é mostrada como injusta e corrupta. E quanto à

justiça brasileira? O que você pensa dela?

18) No livro muitos crimes tinham como punição a pena de morte. O que

você acha disso? Você é contra ou a favor da pena de morte? Em quais

casos?

19) Que mudanças no comportamento do rei Eduardo você notou durante

a narrativa?

20) Com qual personagem do livro você mais se identificou? Por quê?
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o PRÍNCIPE E O MENDIGO

Mark Twain

BIOGRAFIA DO AUTOR

Mark Twain nasceu nos Estados Unidos, na cidade de Flórida, no estado

do Missouri, em 1835.

Quando tinha doze anos, seu pai morreu e Twain teve que começar a

trabalhar. Seu irmão ofereceu a ele emprego na redação de seu jornal, tarefa

que Twain exerceu também nos estados de Nevada e Califórnia, anos depois.

Dos vinte e dois aos vinte e sete anos, Twain ganhou a vida como

minerador na Corrido do Ouro e como piloto de embarcações subindo e

descendo o rio Mississippi. Até então Mark Twain era conhecido como Samuel

Clemens (seu nome de batismo), mas a navegação no Mississippi acabou

rebatizando Samuel, que passou a chamar-se Mark Twain, expressão usada

para sondar a profundidade do rio e que significava algo como quatro metros

de água embaixo do barco.

Com trinta e dois anos, Twain começou a escrever seus livros. A maioria

de seus escritos retrata a vida e o linguajar típicos das pessoas do sul dos Esta-

dos Unidos em meados do século XIX. A história e a geografia das localidades

descritas também são um motivo de destaque na obra de Twain. Os anos como

piloto no rio Mississippi foram fonte constante de inspiração para Twain, que na

época ficou famoso como um escritor que fazia seus leitores rirem.

As Aventuras de Tom Sawyer, publicado em 1876, e sua continuação,

As Aventuras de Huckleberry Finn, publicado em 1884, são seus dois livros
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mais consagrados. O Príncipe e o Mendigo foi publicado em 1882, num

período em que o autor viajou à Europa.

Alguns críticos dizem que a própria literatura norte-americana começa e

ter uma cara realmente estadunidense a partir de Mark Twain, pois, antes dele,

muitos autores apenas imitavam histórias de escritores europeus.

Twain escreveu muitos livros e viajou por diversos países para divulgá-

los. Apesar disso, o final de sua vida foi muito triste, pois sua esposa e duas de

suas três filhas morreram antes dele, que faleceu em 1910 com 75 anos.
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SIMULADO 1 – Matemática 5º Ano – Ensino Fundamental 
 

1 

Escola: ___________________________ 

Prof: ______________________________ 

Nome: ____________________________ 
 

 
 

D6  QUESTÃO 01 –––––––––––––––––––––––| 

(Portal MEC). Todos os objetos estão cheios de 
água. 

 
 

Qual deles pode conter exatamente 1 litro de 
água?  

(A) A caneca  

(B) A jarra  

(C) O garrafão  

(D) O tambor  
 
 

D23  QUESTÃO 02 –––––––––––––––––––––––| 

(Portal MEC). Vera comprou para sua filha os 
materiais escolares abaixo. Quanto ela gastou? 

 
(A) R$ 22,80  

(B) R$ 31,80  

(C) R$ 32,80  

(D) R$ 33,80  

 

D19  QUESTÃO 03 –––––––––––––––––––––––| 

(Portal MEC). Um fazendeiro tinha 285 bois. 
Comprou mais 176 bois e depois vendeu 85 
deles. Quantos bois esse fazendeiro tem agora?  

(A) 266  
(B) 376  
(C) 476  
(D) 486 

 

 

D3  QUESTÃO 04 –––––––––––––––––––––––| 

(Portal MEC). Mariana colou diferentes figuras 
numa página de seu caderno de Matemática, 
como mostra o desenho abaixo. 

 
Essas figuras têm em comum  

(A) o mesmo tamanho.  

(B) o mesmo número de lados.  

(C) a forma de quadrado.  

(D) a forma de retângulo.  
 
 
 
 

D20  QUESTÃO 05 –––––––––––––––––––––––| 

(Portal MEC). Uma merendeira preparou 558 
pães que foram distribuídos igualmente em 18 
cestas. Quantos pães foram colocados em cada 
cesta?  

(A) 31  

(B) 310  

(C) 554  

(D) 783  
 

 
 
 
 

D8  QUESTÃO 06 –––––––––––––––––––––––| 



SIMULADO 1 – Matemática 5º Ano – Ensino Fundamental 
 

2 

(Portal MEC). Uma bióloga que estuda as 
características gerais dos seres vivos, passou um 
período observando baleias em alto-mar: de 5 de 
julho a 5 de dezembro. Baseando-se na 
sequência dos meses do ano, quantos meses a 
bióloga ficou em alto-mar estudando o 
comportamento das baleias?  

(A) 2 meses.  

(B) 3 meses.  

(C) 5 meses.  

(D) 6 meses.  

 

 

 

 

D22  QUESTÃO 07 –––––––––––––––––––––––| 

(Portal MEC). Vamos medir o parafuso? 

 
O parafuso mede: 

(A) 2,1 cm.  

(B) 2,2 cm.  

(C) 2,3 cm.  

(D) 2,5 cm.  
 

 
 

D13  QUESTÃO 08 –––––––––––––––––––––––| 

(Portal MEC). No ábaco abaixo, Cristina 
representou um número: 
 

 
 

Qual foi o número representado por Cristina?  
(A) 1.314  

(B) 4.131  

(C) 10.314  

(D) 41.301  
 

 

 

 

 

D14  QUESTÃO 09 –––––––––––––––––––––––| 

(Portal MEC). Uma professora da 4ª série pediu 
que uma aluna marcasse numa linha do tempo o 
ano de 1940. 
 

 
 
Que ponto a aluna deve marcar para acertar a 
tarefa pedida?  

(A) A  

(B) B  

(C) C  

(D) D  

 

D21  QUESTÃO 10 –––––––––––––––––––––––| 

(Portal MEC). Pedro adubou 
4

3
 de sua horta. A 

parte da horta adubada por Pedro corresponde a: 
(A) 10%.  

(B) 30%.  

(C) 40%.  

(D) 75%.  
 
 
 

D11  QUESTÃO 11 –––––––––––––––––––––––| 

(Portal MEC). Ricardo anda de bicicleta na praça 
perto de sua casa. Representada pela figura 
abaixo. 

 
Se ele der a volta completa na praça, andará:  

(A) 160 m.  

(B) 100 m.  

(C) 80 m.  

(D) 60 m.  
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Escola: _____________________________ 
Prof. _______________________________ 
Nome: _____________________________ 
 

 
 

D1 –––––––––   QUESTÃO 01   –––––––––– 

Leia o texto abaixo. 
O disfarce dos bichos  

Você já tentou pegar um galhinho seco e 
ele virou bicho, abriu asas e voou? Se isso 
aconteceu é porque o graveto era um inseto 
conhecido como “bicho-pau”. Ele é tão parecido 
com o galhinho, que pode ser confundido com o 
graveto.  

Existem lagartas que se parecem com 
raminhos de plantas. E há grilos que imitam 
folhas. Muitos animais ficam com a cor e a forma 
dos lugares em que estão. Eles fazem isso para 
se defender dos inimigos ou capturar outros 
bichos que servem de alimento. Esses truques 
são chamados de mimetismo, isto é, imitação. 
O cientista inglês Henry Walter Bates foi quem 
descobriu o mimetismo. Ele passou 11 anos na 
selva amazônica estudando os animais. 
 

MAVIAEL MONTEIRO, José. Bichos que usam disfarces 

para defesa. FOLHINHA, 6 NOV. 1993. 

O bicho-pau se parece com: 
(A) florzinha seca. 
(B) folhinha verde. 
(C) galinho seco.  
(D) raminho de planta.  

 

D6 –––––––––   QUESTÃO 02   –––––––––– 

Leia o texto abaixo. 

A Boneca Guilhermina 

 

Esta é a minha boneca, a Guilhermina. Ela é 
uma boneca muito bonita, que faz xixi e cocô. Ela 
é muito boazinha também. Faz tudo o que eu 
mando. Na hora de dormir, reclama um pouco. 

Mas depois que pega no sono, dorme a noite 
inteira! Às vezes ela acorda no meio da noite e diz 
que está com sede. Daí eu dou água para ela. Daí 
ela faz xixi e eu troco a fralda dela. Então eu 
ponho a Guilhermina dentro do armário, de 
castigo. Mas quando ela chora, eu não agüento. 
Eu vou até lá e pego a minha boneca no colo. A 
Guilhermina é a boneca mais bonita da rua. 

MUILAERT, A. A boneca Guilhermina. In: __ As reportagensde 
Penélope. São Paulo: Companhia das  Letrinhas, 1997. p. 17. 

Coleção Castelo Rá-Tim-Bum – vol. 8. 

 

O texto trata, PRINCIPALMENTE, 
(A) das aventuras de uma menina. 
(B) das brincadeiras de uma boneca. 
(C) de uma boneca muito especial. 
(D) do dia-a-dia de uma menina. 

 

D1 –––––––––   QUESTÃO 03   –––––––––– 

Leia o texto abaixo. 

Bula de remédio 
VITAMINA 
COMPRIMIDOS 
Embalagens com 50 comprimidos 

               
 
INFORMAÇÕES AO PACIENTE 
O Produto, quando conservado em locais 
frescos e bem ventilados, tem validade de 12 
meses. 
É conveniente que o médico seja avisado de 
qualquer efeito colateral. 
 
INDICAÇÕES 
No tratamento das anemias. 
 
CONTRA-INDICAÇÕES 
Não deve ser tomado durante a gravidez. 
EFEITOS COLATERAIS 
Pode causar vômito e tontura em pacientes 
sensíveis ao ácido fólico da fórmula. 
 
POSOLOGIA 
Adultos: um comprimido duas vezes ao dia. 
Crianças: um comprimido uma vez ao dia.  
 
LABORATÓRIO INFARMA S.A. 
Responsável - Dr. R. Dias Fonseca 
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CÓCCO, Maria Fernandes; HAILER, Marco Antônio. Alp Novo: 
análise, linguagem e pensamento. São Paulo:FTD, 1999.v.2.p.184. 

 
No texto, a palavra COMPOSIÇÃO indica: 

(A) as situações contra-indicadas do remédio. 
(B) as vitaminas que fazem falta ao homem.  
(C) os elementos que formam o remédio.  
(D) os produtos que causam anemias.  

 

D4 –––––––––   QUESTÃO 04   –––––––––– 

Leia o texto abaixo. 

Talita  
 

Talita tinha a mania de dar nomes de gente 
aos objetos da casa, e tinham de ser nomes que 
rimassem. Assim, por exemplo, a mesa, para 
Talita, era Dona Teresa, a poltrona era Vó 
Gordona, o armário era o Doutor Mário. A escada 
era Dona Ada, a escrivaninha era Tia Sinhazinha, 
a lavadora era Prima Dora, e assim por diante.  

Os pais de Talita achavam graça e topavam 
a brincadeira. Então, podiam-se ouvir conversas 
tipo como esta:  

— Filhinha, quer trazer o jornal que está em 
cima da Tia Sinhazinha!  

— É pra já, papai. Espere sentado na Vó 
Gordona, que eu vou num pé e volto noutro.  

Ou então:  
— Que amolação, Prima Dora está 

entupida, não lava nada! Precisa chamar o 
mecânico.  

— Ainda bem que tem roupa limpa dentro 
do Doutor Mário, né mamãe?  

E todos riam. 

 

BELINKY, Tatiana. A operação do Tio nofre: 
uma história policial. São Paulo: Ática, 1985. 

 
A mania de Talita de dar nome de gente aos 
objetos da casa demonstra que ela é: 

(A) curiosa. 
(B) exagerada. 
(C) estudiosa. 
(D) criativa. 

 

D11 –––––––––   QUESTÃO 05   –––––––––– 

Leia o texto abaixo. 

A raposa e as uvas 
 

Num dia quente de verão, a raposa 
passeava por um pomar. Com sede e calor, sua 
atenção foi capturada por um cacho de uvas.  

“Que delícia”, pensou a raposa, “era disso 
que eu precisava para adoçar a minha boca”. E, 
de um salto, a raposa tentou, sem sucesso, 
alcançar as uvas.  

Exausta e frustrada, a raposa afastou-se da 
videira, dizendo: “Aposto que estas uvas estão 
verdes.”  

Esta fábula ensina que algumas pessoas 
quando não conseguem o que querem, culpam as 
circunstâncias. 

(http://www1.uol.com.br/crianca/fabulas/n
oflash/raposa. htm) 

 
A frase que expressa uma opinião é: 
 

(A) “a raposa passeava por um pomar.” (ℓ. 1-2). 
(B) “sua atenção foi capturada por um cacho de 

uvas.” (ℓ. 2-3). 
(C) “a raposa afastou-se da videira” (ℓ. 7-8) 
(D) “aposto que estas uvas estão verdes” (ℓ. 9-10). 
 

D9 –––––––––   QUESTÃO 06   –––––––––– 

Leia o texto abaixo. 

EVA FURNARI  
 

EVA FURNARI - Uma das principais figuras 
da literatura para crianças. Eva Furnari nasceu 
em Roma (Itália) em 1948 e chegou ao Brasil em 
1950, radicando-se em São Paulo. Desde muito 
jovem, sua atração eram os livros de estampas e 
não causa estranhamento algum imaginá-Ia 
envolvida com cores, lápis e pincéis, desenhando 
mundos e personagens para habitá-Ios...  

Suas habilidades criativas encaminharam-
na, primeiramente, ao universo das Artes 
Plásticas expondo, em 1971, desenhos e pinturas 
na Associação dos Amigos do Museu de Arte 
Moderna, em uma mostra individual. 
Paralelamente, cursou a Faculdade de Arquitetura 
e Urbanismo da USP, formando-se no ano de 
1976. No entanto, erguer prédios tornou-se pouco 
atraente quando encontrou a experiência das 
narrativas visuais.  

Iniciou sua carreira como autora e 
ilustradora, publicando histórias sem texto verbal, 
isto é, contadas apenas por imagens. Seu 
primeiro livro foi lançado pela Ática, em 1980, 
Cabra-cega, inaugurando a coleção Peixe Vivo, 
premiada pela Fundação Nacional do Livro Infantil 
e Juvenil -FNLlJ.  

Ao longo de sua carreira, Eva Furnari 
recebeu muitos prêmios, entre eles contam o 
Jabuti de “Melhor Ilustração” - Trucks (Ática, 
1991), A bruxa Zelda e os 80 docinhos (1986) e 
Anjinho (1998) - setes láureas concedidas pela 
FNLlJ e o Prêmio APCA pelo conjunto de sua 
obra.  

 
http://caracal.imaginaria.cam/autografas/evafurnari/index.html 

A finalidade do texto é: 
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(A) apresentar dados sobre vendas de livros. 
(B) divulgar os livros de uma autora. 
(C) informar sobre a vida de uma autora. 
(D) instruir sobre o manuseio de livros. 

 

D5 –––––––––   QUESTÃO 07   –––––––––– 

Leia o texto abaixo. 

 
 

O autor desses quadrinhos pretendeu chamar a 
atenção para a: 

 

(A) necessidade de preservar as árvores. 
(B) poesia “Canção do exílio”, que fala da 

terra. 
(C) vida de passarinho solitário. 
(D) volta o sabiá para sua casa. 

 

D7 –––––––––   QUESTÃO 08   –––––––––– 

Leia o texto abaixo. 

A Raposa e o Cancão  
 

Passara a manhã chovendo, e o Cancão 
todo molhado, sem poder voar, estava tristemente 
pousado à beira de uma estrada. Veio a raposa e 
levou-o na boca para os filhinhos. Mas o caminho 
era longo e o sol ardente. Mestre Cancão 
enxugou e começou a cuidar do meio de escapar 
à raposa. Passam perto de um povoado. Uns 
meninos que brincavam começam a dirigir 
desaforos à astuciosa caçadora. Vai o Cancão e 
fala:  

— Comadre raposa, isto é um desaforo! Eu 
se fosse você não agüentava! Passava uma 
descompostura! ...  

A raposa abre a boca num impropério 
terrível contra a criançada. O Cancão voa, pousa 
triunfantemente num galho e ajuda a vaiá-la...  

 
CASCUDO, Luís Câmara. Contos tradicionais do 

Brasil. 16ª ed. Rio de Janeiro: Ediouro, 2001. 

 
No final da história, a raposa foi: 

(A) corajosa. 
(B) cuidadosa. 
(C) esperta. 
(D) ingênua. 
 
 
 
 

D15 –––––––––   QUESTÃO 09   –––––––––– 

Leia o texto abaixo. 

 
 

 
Ao compararmos os dois convites notamos que 
são diferentes porque: 

 

(A) os dois pertencem ao mundo real. 
(B) os dois pertencem ao mundo imaginário. 
(C) apenas o primeiro convite pertence ao 

mundo real. 
(D) os dois têm as mesmas informações para 

os convidados. 
 

D2 –––––––––   QUESTÃO 10   –––––––––– 

Leia o texto abaixo. 

A Costureira das Fadas 

(Fragmento)  
 

Depois do jantar, o príncipe levou Narizinho 
à casa da melhor costureira do reino. Era uma 
aranha de Paris, que sabia fazer vestidos lindos, 
lindos até não poder mais! Ela mesma tecia a 
fazenda, ela mesma inventava as modas.  

– Dona Aranha – disse o príncipe – quero 
que faça para esta ilustre dama o vestido mais 
bonito do mundo. Vou dar uma grande festa em 
sua honra e quero vê-la deslumbrar a corte.  
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Disse e retirou-se. Dona Aranha tomou da 
fita métrica e, ajudada por seis aranhinhas muito 
espertas, principiou a tomar as medidas. Depois 
teceu depressa, depressa, uma fazenda cor-de-
rosa com estrelinhas douradas, a coisa mais linda 
que se possa imaginar. Teceu também peças de 
fita e peças de renda e de entremeio — até 
carretéis de linha de seda fabricou. 
 

MONTEIRO LOBATO, José Bento. Reinações de 

Narizinho. São Paulo: Brasiliense, 1973. 

 
“— Dona Aranha — disse o príncipe — quero que 
faça para esta ilustre dama o vestido mais bonito 
do mundo. Vou dar uma grande festa em sua 
honra e quero vê-la deslumbrar a corte.” 
 
A expressão vê-la (ℓ. 9) se refere à: 

(A) Fada. 
(B) Cinderela. 
(C) Dona Aranha. 
(D) Narizinho. 

 

D14 –––––––––   QUESTÃO 11   –––––––––– 

 (SAEPE). Leia o texto abaixo. 

 

 
 
A palavra AHÁÁ!!, no último quadrinho, está 
escrita com letras maiores: 

(A) porque a palavra é sem sentido. 
(B) para enfatizar a reação de satisfação da 

mulher. 
(C) porque a palavra é pequena. 
(D) para enfatizar a reação de desespero do 

homem 

 

 

 

 

 

 

D1 –––––––––   QUESTÃO 12   –––––––––– 

Leia o texto abaixo. 
LIÇÕES EM CASA 

 
Você já notou que muitos bichos preferem 

ficar em turma? Vivendo em grupo, os mais velhos 
protegem os mais novos. E os filhotes aprendem a 
encarar a vida na mata observando os adultos. 

Com os humanos acontece a mesma coisa. 
Rodeado pelos familiares, nos sentimos 
protegidos. 
Deles recebemos carinho, cuidados e aprendemos 
uma porção de coisas. 
 

In: Revista Recreio. Garota Atômica. 
Ano 05-10/03/05- n° 261 

 
O texto tem a finalidade de: 

(A) ensinar uma brincadeira. 
(B) divertir o leitor. 
(C) fazer um convite. 
(D) informar sobre alguns hábitos. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 


